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Um olhar sobre o Brasil

O brasilianista John Gledson, da Universidade de Liverpool, estudioso da obra de Machado de Assis.

Para onde 
caminham os 
continentes

A trajetória das placas continentais 
ao longo do tempo, bem como sua in­
fluência nas conformações territoriais 
e na determinação de reservas mine­
rais, foram o tema de um seminário in­
ternacional realizado na Unicamp no 
último 31 de outubro, com a partici­
pação de especialistas brasileiros, dos 
Estados Unidos, Canadá, URSS, A r­
gentina e Alemanha. O seminário foi 
uma homenagem ao geólogo Fernan­
do de Almeida, um dos papas da geo­
logia brasileira, que recebeu do Con­
selho Universitário o título de “ Doutor 
Honoris Causa” . Página 12.

Detalhe do congresso sobre tectônica.

Congresso sobre educação 
confronta experiências

O ministro da Educação, José Goldemberg. Fernando Morais, secretário da Educação.

As experiências educacionais de 
Cuba, Alemanha, Estados Unidos e 
Brasil estiveram em discussão na Uni­
camp de 7 a 11 de outubro passado, 
num congresso internacional realiza­
do como parte central das comemo­
rações dos 25 anos da instituição. O 
congresso foi precedido de um am­
plo debate prévio envolvendo a atua­
ção de nove grupos de trabalho cons­
tituídos no âmbito das três univer­
sidades estaduais — Unicamp, USP

e Unesp. O resultado das discussões 
gerais será encaminhado em dezem­
bro próximo a autoridades estaduais 
e federais do campo da educação. Al­
gumas delas estiveram na Unicamp 
durante o congresso, para a exposi­
ção de suas políticas em andamento, 
como o ministro da Educação José 
Goldemberg e o secretário estadual da 
Educação Fernando Morais. Goldem­
berg e M orais concederam entrevis­
ta ao Jornal da Unicamp. Página 7.

Um dos principais especialistas 
europeus em literatura brasileira, o in­
glês John Gledson, da Universidade de 
Liverpool, está na Unicamp desde 
meados do ano ministrando um curso 
sobre Machado de Assis, seu tema pre 
dileto. Gledson, que doutorou-se com 
uma tese sobre a poesia de Carlos 
Drummond de Andrade, vem se dedi­
cando há dez anos ao estudo da obra 
de Machado, que ele equipara a escri 
tores do porte de Flaubert e M elville 
Sobre a literatura produzida hoje no 
Brasil, Gledson vê “ algumas coisas in 
teressantes” , mas acha-a escassa para 
a dimensão do país e nem sempre de 
boa qualidade. O saldo do século, en­
tretanto, parece-lhe relevante: “ não é 
em qualquer língua” , diz, “ que se po­
dem encontrar poetas como Drum ­
m ond , C ab ra l e B an d e ira , ou 
romancistas como Guimarães Rosa, 
Graciliano Ramos e Cornélio Pena’ ’. 
Depois de publicar dois importantes en­
saios sobre a ficção de Machado, Gled­
son se debruça agora sobre as crônicas 
que o escritor publicou durante anos no 
jornal Gazeta de Notícias, do Rio de 
Janeiro. Na página 3, ele fala sobre isto 
e outras coisas.

Urna aguarda 
ano 2066 para 

ser revelada
Repousa há um mês, no subsolo do 

saguão da Biblioteca Central da Uni­
camp, a um a de vidro contendo men­
sagens da comunidade universitária aos 
professores, alunos e funcionários do 
futuro. A um a, apelidada de “ Cápsu­
la do Tem po” , foi lacrada às 10 horas 
do último dia 5 de outubro e dormirá 
um sono de 75 anos, até que seja aberta 
e revelada por ocasião das com em ora­
ções do Centenário da Unicamp, no 
mesmo dia do ano 2066. Além de car­
tas, a urna contém imagens do cotidia­
no, fotos e publicações institucionais 
da Universidade. Página 8.
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Um quarto de século não é nada, se 
comparado à idade centenária de univer­
sidades como as de Coimbra, Oxford, 
Heilderberg e até mesmo Lima, no Peru. 
Entretanto, quando uma instituição como 
a Unicamp faz 25 anos, a oportunidade de­
ve no mínimo servir de disparador para 
uma reflexão de fundo acerca do sistema 
universitário brasileiro, seu papel, funcio­
nalidade, adequação e poder de fogo.

Quando se reflete sobre esse sistema, 
deve-se não esquecer que, em face da raiz 
européia da quase totalidade de nossas ins­
tituições universitárias, sua idade não ul­
trapassa ainda escassos 57 anos, a con­
tar da fundação da Universidade de São 
Paulo em 1934; e deve-se recordar que es­
sa tradição humanista, de matriz sem dú­
vida tão sólida quanto durável, está hoje 
permeada das novas exigências determi­
nadas pela era tecnológica, cuja raiz é es­
sencialmente norte-americana.

Mesmo levando-se em conta o contex­
to histórico deste lado da América, é ver­
dadeiramente de espantar que o liberalis­
mo brasileiro contido no projeto  
republicano não se tenha ocupado, já  em 
seus primórdios, de um projeto universi­
tário para o país. Hoje sabemos que a pri­
meira geração positivista de republicanos 

e sem dúvida também a segunda e a ter­
ceira — temia de um lado os ‘ ‘riscos ’ ’ do 
ensino confessional católico e, de outro la­
do, as idéias radicalizantes da Revolução 
Francesa, que inspiravam, sem dúvida, a 
tradição universitária européia.

Nesse caso, fo i necessário esperar que 
uma crise de Estado, 45 anos depois, vies­
se mobilizar a sociedade civil paulista pa-
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A propósito dos 25 anos da Unicamp
Carlos Vogt

Carlos Vogt é 
reitor da Unicamp 

desde abril de 1990.

ra a criação de uma universidade con­
gruente, orgânica e destinada a dotar o 
país dos primeiros quadros técnicos arti- 
culadamente qualificados. Tratava-se do 
primeiro projeto capaz de, segundo a ex­
pressão de Roberto Romano, valorizar tan­
to a técnica e a ciência quanto o controle 
das massas pelo saber sociológico.

Quando surgiu a Unicamp em 1966, 
com as peculiaridades tecnológicas que se 
conhecem, provocou resistências daqueles 
que a confundiam com um modelo substi­
tutivo e que se inseria no vácuo ideológi­
co provocado pela dinâmica política dos 
militares, a qual alcançaria tantas univer­
sidades, inclusive a USP, com efeitos não

exatamente construtivos. Não se tratava 
disso. Assim como o surgimento da USP 
em 1934 veio atender a um desejo de he­
gemonia da sociedade civil, a emergência 
da Unicamp se dava num contexto de for­
te aspiração pela técnica e pela especiali­
zação qualificada. Isso explica a sua op­
ção pela pesquisa direcionada, pela 
pós-graduação e por uma vinculação sem 
preconceitos com o setor produtivo.

Em suma: para tocar seu projeto de de­
senvolvimento, o país precisava de qua­
dros de alto nível e com um forte grau de 
profissionalização. Não por acaso a pró­
pria universidade se profissionalizou, da­
tando daí a criação do regime de tempo 
integral para os pesquisadores, de labo­
ratórios equipados e de agências específi­
cas para o financiamento da pesquisa. Is­
so permitiu a consolidação de algumas 
ilhas de excelência que ainda hoje perma­
necem e incluem, num patamar publica­
mente reconhecido, a USP e a Unicamp 
como faces diferentes de um mesmo pro­
jeto, mas nunca antagônicas.

Com razão, questiona-se hoje se vingou 
o sonho tecnológico ao qual estavam vin­
culadas as novas universidades dos anos 
60, e se o seu papel não seria agora dife­
rente, já  que o país é inteiramente outro 
e não necessariamente melhor. Primeiro, 
é preciso que a sucessão de governos que, 
a partir dos anos 70, sonhou alto com o 
primeiro mundo tecnológico, esbarrou em 
opções incertas por volta de meados da­
quela década, não levando inteiramente 
em conta a revolução internacional que se 
dava no campo da micro-eletrônica e da 
automação. O curioso é que as principais 
universidades (especialmente a Unicamp) 
prepararam-se para isso, no mínimo 
acompanhando o ‘ ‘estado de arte ’ ’ das no­

vas tecnologias fundamentais para a atua­
lização do setor produtivo, mas o mesmo 
não se deu nem com o Estado nem com a 
indústria. Desde então a indústria patina, 
o Estado fala anacronicamente em ‘ ‘mo­
dernidade ” e as universidades continuam 
buscando parceiros a quem transferir o 
produto de suas inovações tecnológicas.

É possível e desejável que venham a se 
encontrar mais adiante, e há, de cada par­
te, quem esteja sinceramente se esforçan­
do para que isso aconteça. Mas esse en­
contro entre a universidade, o Estado e a 
sociedade produtiva (que é, em suma, a so­
ciedade civil) só se dará verdadeiramente 
se compreendermos a essência desta nova 
fase da história, já  bem diversa de 1934 
e 1966. É um truísmo dizer que entramos 
no capítulo da globalização e da interna 
cionalização das relações. Valendo-me de 
palavras recentes de Octavio Ianni, o mun 
do está sendo tecido cada vez menos pela 
nações e cada vez mais pelas corporações 
públicas e privadas. De resto, cai bem o 
espírito universitário falar de universalis 
mo, ainda que, eventualmente, sua vigí 
lância crítica se oponha ao espectro de in­
teresses geopolíticos e econômicos que 
comandam o processo de globalização.

Seja como for, não há como fugir des 
sa nova realidade. Participar dela é, in 
clusive, condição necessária para contes­
tar seus avanços sobre os interesses da 
nacionalidade, quando for o caso. E mes 
mo isso implica um diálogo aberto com o 
mundo e a sustentação de compatibilida- 
des tecnológicas mínimas, papel que hoje 
só pode ser desempenhado pelas ilhas de 
excelência universitária. Mantê-las vivas, 
no caso, é não apenas uma questão de so­
brevivência institucional, mas da própria 
sobrevivência do país enquanto nação.

Universidade, cultura e os novos bárbaros
Manuel Sérgio

Como escritor de idéias, questionador e pro- 
blematizante, Ortega y Gasset não tem na Pe­
nínsula Ibérica ninguém que com ele consiga 
ombrear. Demais, a difusão das suas reflexões 
não se confina à cultura ibero-americana. Vai 
mais além e as edições sucessivas de suas obras 
correm mundo. Logo em 1946, a Seara Nova, 
uma editora lisboeta já  extinta, publicava a ver­
são portuguesa de um ensaio de Ortega, inti­
tulado ' ‘Missão da Universidade' ’, o qual já  
se tomou um clássico, sempre que se procura 
uma reflexão atenta sobre a vasta problemáti­
ca da Universidade.

Começa o grande pensador, com dinamis­
mo efogosidade, ao escrever: “a reforma uni­
versitária não pode realizar-se, nem mesmo 
consistir principalmente, na correção de abu­
sos. Reforma é sempre criação de usos novos 
(p.17). De fato, o modelo latino-napoleônico- 
coimbrão, predominante no tempo em que Or­

tega escreveu este ensaio, era impermeável a 
qualquer mutação essencial. As reformas não 
passavam de ligeiros retoques, / l i  instituições 
universitárias não pareciam capazes de 
autotransformarem-se.

A Ortega repugnavam-lhe o alarido e as dis­
cussões públicas. Era um homem seco e dis­
tante de palavras. Os seus ensaios, ao invés, 
patenteiam, não um temperamento reservado, 
mas fogos idade e raça. Daí a sua reação in­
transigente diante do monolitismo e da fixidez 
em que viveu. Ele fazia sua a legenda seguin-

Manuel Sérgio, deputado 
recém-eleito em Portugal, fo i professor 

visitante na Unicamp.

te: “nada de corrigir o que está aí; mas fazer 
o 'novo”. Ouçamo-lo ainda: “Foi mister es­
perar até os começos do século XXpara se pre­
senciar este espetáculo inaudito: o da peculia- 
ríssima brutalidade e agressiva estupidez com 
que se comporta um homem, quando sabe muito 
de uma coisa e ignora a raiz de todas as mais”. 
E linhas adiante: ' ‘Em nosso parecer, o ensi-
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no universitário implica a integração de três 
funções: 1. Transmissão de cultura; 2. ensino 
dedicado às profissões liberais; e 3. investiga­
ção científica e formação de novos homens de 
ciência” (p.39).

Segundo Ortega y Gasset, é a cultura o ra­
dical fundante da especialidade. O mundo 
exalta-se de ideais orginais, a inquietação in­
telectual conquistou uma primazia indiscutível, 
que durante muitos anos lhe fora regateada. 
Não há porém conformismo nem rebeldia, ver­
dadeiramente transformadores, se deles não 
emergir a complexidade que permite a com­
preensão e o sentido. Pode assim acrescentar- 
s e  que só sabe medicina quem souber mais do 
que medicina e direito, quem souber mais do 
que direito e engenharia quem souber mais do 
que engenharia etc, etc. Recordo, neste pas­
so, o Husserl de A  crise das ciências européias 
e a fenomenologia transcendental, o qual assi­
nala certeiramente que as ciências exatas só de­
sempenham uma função racional e humanizante 
quando permanecem vinculadas à filosofia, is­
to é, quando decorrem de um conhecimento 
coerente e globalizante do mundo. E assim o 
“saber” se toma “sabedoria”.

Para Ortega y Gasset, “cultura é o siste­
ma de idéias vivas que cada tempo possui. Ou 
melhor: é o sistema de idéias das quais cada 
época vive” (p.67). Ora, a ciência, no pensar 
de Edgar Morin, “não é deusa nem ídolo; ela 
tende cada vez mais a se confundir com a aven­
tura humana de que proveio” (Ciência com 
Consciência, p.14). E nessa aventura humana 
é a cultura a delinear os rumos dos caminhos 
a percorrer e a emprestar significação aos ca­
minhos já  percorridos. Razão tem Allan Bloom,

no livro The Closing of American Mind (tra­
dução portuguesa da Europa-América) ao de­
nunciar a ‘ ‘cultura inculta ’ ’ da universidade ho- 
diema, que forma de fato especialistas, mas 
ignorantes daquelas idéias fundantes, que jus­
tificam as ciências e a própria vida.

A “nossa” Unicamp só será (hoje) inova­
dora, se se transformar no espaço de forma­
ção de homens-sujeitos, livres e libertadores, 
e não de homens-robôs, sem densidade nem es­
pessura. Aqui, na Europa expectante e basba- 
que, em relação a tudo o que nos chega dos 
Estados Unidos da América do Norte (a URSS 
anda, pela Europa, de mão estendida, a pedir 
dinheiro, num espetáculo verdadeiramente con- 
frangedor), a cultura fo i posta de lado (de uma 
maneira geral) na universidade. Os especialis­
tas são por aqui os ‘ ‘novos bárbaros' ’, impan- 
tes pelo conhecimento do acidental e desconhe­
cendo o essencial, aquilo porque se vive e se 
morre. A “nossa ” Unicamp deve desafiara vul­
garidade e a decadência, que assolam o saber 
universitário, centrado num especialismo que 
reduz os horizontes existenciais. A especialida­
de é uma necessidade indiscutível. Mas que se 
estude, pesquise e difunda num horizonte de 
complexidade, quero eu dizer: tendo também 
em conta a compreensão e a resolução dos pro­
blemas humanos que afligem “todo o homem 
que vem a este mundo"...

Nos 25 anos da Unicamp, deixo, com este 
texto, um abraço de saudade (nomeadamente 
à minha querida Faculdade de Educação Físi 
ca). E repito a exclamação de Fernando Pes­
soa, no último verso da Mensagem: ”E a 
Hora!”.

Uncamp $FOTOLITOS E 1 M P R E SSA O  
IMPRENSA OflCtAL 
00 ESTADO SAIMESP

Reitor - Carlos Vogt 
Vice-reitor - José Martins Filho 
Pró-reitor de Extensão - César Francisco Ciacco
Pró-reitor de Desenvolvimento Universitário - Carlos Eduardo do Nascimento Gonçalves 
Pró-reitor de Graduação - Adalberto Bono M. S. Bassi 
Pró-reitor de Pesquisa - Armando Turtelli Jr.
Pró-reitor de Pós-Graduação - José Dias Sobrinho
Este jornal é elaborado mensalmente pela Assessoria de Imprensa da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp). Correspondência e sugestões: Cidade Universitária “ Zeferino Vaz” , 
CEP 13081, Campinas -  SP -  Telefones (0192) 39-7865, 39-8394 e 39-8404. Telex (019) 
1150. Fax (0192) 39-3848.
Editor - Eustáquio Gomes (MTb 10.734)
Subeditor - Amarildo Camicel (MTb 15.519)
Redatores - Antônio Roberto Fava (MTb 11.713), Célia Piglione (MTb 13.837), Graça Cal­
das (MTb 12.91), Lea Cristiane Violante (MTb 14.617), Roberto Costa (MTb 13.751). 
Fotografia - Antoninho Perri (MTb 828)
Ilustração e Arte Final - Oséas de Magalhães 
Diagramação - Amarildo Camicel e Roberto Costa
Serviços Técnicos - Clara Eli Salinas, Dulcinéa Ap. B. de Souza, Edson Lara de Almeida, 
Hélio Costa Júnior e Sônia Regina T.T. Pais



Campinas, novembro de 1991

Uivcamp
página 3

Entrevista: John Gledson

Machado visto por Gledson

Gledson: “No contexto das literaturas latino-americanas, a brasileira é a de maior consistência”.

É o olhar prospectivo de John 
Gledson, professor da Universida­
de de Liverpool que há dez anos 
vem se debruçando sobre a obra e 
a vida do escritor Machado de 
Assis.

Jornal da Unicamp - Como co­
meçou o seu interesse por Macha­
do de Assis?

John Gledson - Aí tem duas coi­
sas principais, uma das quais mais di­
fícil de explicar. Primeiro, a própria 
obra de Machado de Assis, que me 
atraiu muito, um pouco pela ironia, 
pela maneira de escrever, pela agu­
deza e pela inteligência dele, por to­
das essas coisas que a gente admira 
nele e que prendem um crítico lite­
rário a um certo autor a ponto de não 
largá-lo mais. É preciso dizer que 
antes de meu primeiro ensaio sobre 
Machado eu havia escrito um livro 
sobre Drummond, aliás a minha te­
se, publicada em 1981. Através do 
Drummond, evidentemente, vim a 
conhecer um pouco o Brasil, mas a 
minha abordagem do Drummond era 
uma abordagem mais exclusivamen­
te literária. Mas tem outra vertente 
que foi muito importante para mim, 
que foi a leitura de Roberto Schwarz, 
especialmente o seu livro Ao vence­
dor as batatas, um ensaio magistral 
sobre Machado. Essa obra foi impor­
tantíssima para mim porque estabe­
leceu uma ligação clara, definida, 
bem montada, entre a estrutura e a 
natureza da sociedade brasileira e o 
maior escritor brasileiro. Quer dizer: 
eu fui, digamos, iniciado pela própria 
obra do Machado, que é uma obra 
muito variada, de grande interesse e 
que ainda tem muitas áreas mal pes­
quisadas — e uma linha definida da 
crítica literária, que eu achei e conti­
nuo achando da maior importância.

JU - Como é ser um especialis­
ta em Machado numa Europa em 
geral eurocêntrica? O sr. não sofre 
de falta de interlocutores?

Gledson - Eu sofro um pouco, 
sim. Preciso vir ao Brasil de vez em 
quando para recarregar as baterias. 
Entretanto, tenho interlocutores em 
outros campos, por exemplo, tenho 
um amigo na Inglaterra que é espa­
nhol e trabalha a mesma época, isto 
é, ele trabalha o chamado modernis­
mo catalão e assim é possível trocar 
com alguém experiências comuns. 
Mas interlocutores brasileiros mes­
mo, isso não tenho na Inglaterra. Há 
um interesse crescente pelos assun­
tos brasileiros, mas a nível de pós- 
-graduação, e na Inglaterra não tem 
muito aluno na pós-graduação, como 
na Unicamp, por exemplo. Todavia, 
tenho uns três ou quatro alunos que 
estão se interessando por coisas bra­
sileiras, não necessariamente por Ma­
chado de Assis. Há uma aluna que es­
tá fazendo uma tese sobre Noel Rosa, 
outra sobre Joaquim Nabuco e outra 
sobre Jorge de Lima. Então, nesse ní­
vel de interesses, eu tenho interlocu­
tores. Mas normalmente a resposta 
honesta é que os interlocutores que 
eu tenho, eu os tenho aqui no Brasil.

í Quem é 
Machado de Assis

Um dos maiores nomes da lite­
ratura em língua portuguesa, Joa­
quim Maria Machado de Assis 
(1839-1908) é frequentemente con­
siderado, dentro e fora do país, o 
maior escritor brasileiro. De ori­
gem humilde, fo i aprendiz de tipó­
grafo na Imprensa Nacional e de­
pois tipógrafo do publicista Paula 
Brito, antes de se estabelecer como 
romancista, poeta e funcionário pú­
blico. Desempenhou funções de 
confiança em mais de um ministé­
rio e colaborou nos mais influentes 
jornais fluminenses do final do sé­
culo passado. Foi fundador da Aca­
demia Brasileira de Letras. Suas 
obras mais notáveis são posteriores 
a 1881, ano da publicação de Me­
mórias póstumas de Brás Cubas. 
Depois vieram: Quincas Borba, 
Dom Casmurro, Esaú e Jacó e Me­
morial de Aires.

\ ____________ I ______________

Por outro lado, não me interesso mui­
to em publicar coisas sobre Macha­
do em inglês, porque afinal de con­
tas tenho consciência de que 
escrevería para um auditório muito 
restrito. E aqui, Machado de Assis 
tem importância.

JU - O sr. tem uma visão de cer­
to modo privilegiada da literatura 
brasileira, já que o sr. a vê de fora 
e também com a visão de um ob­
servador da crítica brasileira. Co­
mo o sr. vê a produção literária do 
Brasil hoje?

Gledson - Veja bem, vou falar o 
que não devia. Tenho lido entrevis­
tas com gente que diz que a literatu­
ra brasileira está boa, que está de óti­
ma saúde, etc etc. De fato estão 
saindo coisas interessantes, mas sin- 
ceramente acho que um país com o 
tamanho do Brasil deveria apresen­
tar uma produção maior e melhor. 
Veja você o que houve em tomo do 
romance do Chico Buarque de Holan­
da. É um livro interessante? É, mas 
é também um livro de padrão médio. 
E então me surpreendeu a quantida­
de de badalação que houve em tor­
no. Será isso o resultado, talvez, de 
um país onde há ainda muitos anal­
fabetos? Não sei. Na verdade há to­
da um série de dificuldades, o livro 
está muito caro e por isso, talvez, não 
se publica muito. E há uma série de 
outros problemas, entre os quais o fa­
to de que a cultura brasileira costu­
ma parar, fechar para balanço e co­
meçar tudo de novo etc etc, em vez 
de dar prosseguimento ao processo 
cultural.

JU - O sr. partilharia, então, da 
idéia de que as últimas grandes 
obras da ficção brasileira foram es­
critas nos anos 50?

Gledson - É possível, mas houve 
também muita animação nos anos 70, 
quando acabou a censura, e muita vi­
vacidade em áreas como a da música 
popular, o cinema e o teatro, mas a 
verdade é essa. Eu tento não simples­
mente aceitar o sucesso de algum li­
vro brasileiro, eventualmente até no 
exterior, mas também ver a qualida­
de da obra em si. E aí tem uma coisa 
muita chata na cultura latino- 
-americana, que é aquela adoração 
pelo exterior, de querer ser sucesso 
na Europa ou nos Estados Unidos; e 
aí acaba-se produzindo uma literatu­
ra que é feita para esse mercado e 
nem sempre os livros que se produ­
zem nessa base são bons livros. A re­
gra, inclusive é o oposto. Um caso 
terrível é o romance do Vargas Llo- 
sa sobre Canudos, A guerra do fim  
do mundo, que eu acho um livro mui­
to ruim. E é o caso de outros tam­
bém. O fato é que, como acontece 
com todas as literaturas, a literatura 
brasileira tem que se desenvolver é 
aqui mesmo, ela tem que ser desen­
volvida para o leitor brasileiro e daí 
sair para o mundo. Machado enten­
dia isso muito bem. Um autor que eu 
acho que foi talvez colocado num ní­

vel superior á qualidade de sua pró­
pria obra é João Ubaldo Ribeiro, que 
começou com um livro ótimo, Sar­
gento Getúlio, mas que depois pas­
sou a produzir livros como se fosse 
uma espécie de Jorge Amado, só que 
mais inteligente. Mas é isso que che­
ga ao exterior, é isso que se traduz. 
Sim, há o Raduan Nassar, mas o cha­
to do Raduan é que ele parou de es­
crever. Tem os que são interessantes, 
podem não ser de primeira linha mas 
são interessantes. E aí há uma coisa 
muito desagradável, que é o fato de 
que a imprensa brasileira não dá su­
ficiente importância ao que se produz 
aqui. Resenha-se muito livro de his­
tória, muito ensaio e romance estran­
geiro, mas quase não se resenha lite­
ratura brasileira. Ou seja, a cultura 
massificada aqui não tem divulgação 
nenhuma, o que é uma pena, porque 
é por aí que se vai desenvolvendo al­
go que seja realmente brasileiro.

JU - Tomando-se a média da 
produção local do século, incluin­
do aí os grandes craidores como 
Graciliano, Guimarães Rosa e o 
próprio Machado, em que patamar 
o sr. colocaria a literatura de fic­
ção brasileira?

Gledson - Ah, bom. Se você pe­
ga os 20 ou 25 maiores autores bra­
sileiros do século, então você não tem 
do que se queixar. Sempre se disse 
que dentre as literaturas latino- 
-americanas, a brasileira é a que tem 
mais força, mais consistência e mais 
tradição. E é verdade. Não é em qual­
quer língua que você encontra poe­
tas da qualidade do Drummond, do 
Cabral e do Bandeira, romancistas 
como Guimarães Rosa, Graciliano, 
Comélio Pena, enfim, uma varieda­
de muito grande de autores de gran­
de porte. A pena é que eles não têm 
no exterior a divulgação que realmen­
te merecem. Mesmo Machado não 
tem a divulgação que deveria ter. E 
autor para ser colocado à algura de 
um Flaubert, de um Melville. Ou se­
ja, está acima de qualquer escritor es­
panhol do período, mas não tem a di­
vulgação que os espanhóis têm.

JU - A divulgação que tem na 
Europa, por exemplo, o poeta es­
panhol Antonio Machado...

Gledson - Pois é, o Machado es­
panhol não tem a importância e o sa­
bor do Machado brasileiro, mas deve- 
-se reconhecer que em muitos círcu­
los ele é muito mais conhecido.

JU - Entretanto, escritores do 
peso da Susan Sontag e de John 
Barth têm lido e comentado Ma­
chado de Assis. Isso é sinal de que 
sua cotação está aumentando no es­
trangeiro?

Gledson - Um sinal ligeiramente 
animador. Eu não vou com freqüên- 
cia aos Estados Unidos, mas sei que 
houve aquele artigo da Susan Sontag 
no New York Times, em que ela põe 
Machado acima de Borges, diz que 
é o maior escritor latino-americano. 
Acho que essas coisas acabam tendo 
seus resultados e os livros dele têm

se beneficiado disso. Uma coisa sig­
nificativa na Inglaterra, e recente, foi 
que o Brás Cubas (publicado há uns 
cinco anos e já fora do mercado) aca­
ba de ser publicado por outra editora 
e numa outra tradução. Ou seja, Ma­
chado de Assis está finalmente fir­
mando pé, já  não é uma coisa que 
aparece de vez em quando e os rese- 
nhistas dizem que é ótimo, é mara­
vilhoso, uma revelação latino- 
-americana etc, e daqui a pouco tudo 
acaba para mais adiante começar de 
novo. Não, agora é algo mais con­
sistente.

JU - O sr. aborda um período 
cultural e social brasileiro que dis­
ta agora exatamente um século de 
nós. Naquela época tínhamos um 
país de 10 ou 12 milhões de brasi­
leiros e agora temos uns 150 mi­
lhões. Há uma correlação possível 
entre o Brasil de Machado e o de 
hoje, do ponto de vista literário?

Gledson - Esses paralelos são 
sempre muito precários. Mas é ver­
dade que Machado comentava bastan­
te o fim de século, ele gostava de di­
zer: “ todas as crenças se confundem 
neste fim de século” . Ele dirigia crí­
ticas a coisas que ainda persistem no 
Brasil de hoje, crendices, por exem­
plo. Ele estava muito consciente des­
sas peculiaridades. É possível fisgar 
aqui e ali, em toda a obra de Macha­
do, paralelos com os dias de hoje, até 
porque muitas estruturas básicas ain­
da permanecem. Pode ser que o es­
pírito dele, seu ceticismo, seu nacio­
nalismo cético tenham importância 
específica no Brasil de hoje, porque 
ele analisa quase tudo. Às vezes, len­
do as crônicas dele de um século 
atrás, você fica tentado a dizer ‘ ‘isso 
é hoje” . Mas não é, simplesmente 
porque o Brasil de então não era o 
Brasil de hoje. Entretanto, uma coi­
sa que realmente o Machado deixou 
como uma lição permanente (e isso 
é exclusivamente brasileiro, tem mui­
ta coisa que não é especificamente 
brasileira, mas essa é) é o naciona­
lismo sensato. Nacionalismo com a 
visão muito aguda das limitações, 
mas nacionalismo inteligente, de mui­
ta força de vontade, porque Macha­
do pertencia a uma classe que se li­
gou ao Império e ligando-se ao 
Império ligava-se ao projeto nacional; 
e o Machado continuou assim. Essas 
idéias eram necessárias para ele, acho 
que ao longo de sua vida ele sempre 
se manteve nessa posição, embora 
criticando. Sempre criticando, justa­
mente por ser nacionalista. Ele criti­
ca o que ama e não perde a esperan­
ça, apesar de tudo. A tragédia é que 
no fim a esperança acabou e você tem 
que ler o Memorial de Aires, em par­
ticular minha interpretação a respei­
to desse livro, para entender o que eu 
penso sobre isso.

JU - Na fase mais fértil do Ma­
chado — anos 80 e 90 — o Brasil 
ainda era o gigante adormecido que 
de repente podia acordar e se tor­

nar uma grande naçao. Desse pon­
to de vista, o sr. acha que os escri­
tores de hoje têm razão para serem 
mais céticos do que Machado foi?

Gledson - Provavelmente. Esse 
nacionalismo dele, de que falei, não 
é só um produto da inteligência. E um 
produto do ambiente, da época, o que 
possibilitava esperança e a crença 
bem fundada de que o Brasil tinha 
muitas possibilidades e de que, ape­
sar dos erros, etc etc. Estou lendo 
agora mesmo as crônicas dele dos 
anos 90 e então é possível ver que 
grassava na época uma das maiores 
crises econômicas da história do Bra­
sil, época do encilhamento, que foi 
uma burrice enorme, de inflação ace­
lerada, de incompetência e corrupção 
desenfreada. Machado via a coisa 
preta mesmo, mas pelos jornais vo­
cê vê que se considerava a coisa pas­
sageira, “ah, nós sairemos dessa, nós 
ainda vamos ser o país do futuro” . 
Nesse ambiente é que Machado man­
teve o seu nacionalismo, que não era 
absolutamente um nacionalismo mes­
siânico. O messianismo começou um 
pouco mais tarde, com o conde de 
Afonso Celso e Graça Aranha. É tem 
uma coisa aí, em que Machado nun­
ca entrou, e que complicou muito o 
nacionalismo brasileiro, que é a ques­
tão racial. Machado nunca entrou 
nessa história e sempre viu a coisa 
com mais isenção do que fizeram Eu- 
clides da Cunha e Gilberto Freire etc, 
que entraram pelo cano ao se preo­
cuparem com miscigenação etc. Uma 
das grandes qualidades de Machado, 
sem dúvida, por ser ele próprio um 
mulato, é que nunca se preocupou 
com essas coisas.

JU - A bibliografia machadiana 
é certamente a mais vasta entre os 
escritores brasileiros. Há ainda as­
pectos inexplorados na obra de 
Machado?

Gledson - Ah, vários, vários. Por 
exemplo, não há um livro bom sobre 
o que eu chamaria o feminismo de 
Machado. Há obras sugestivas, mas 
nada em definitivo. Os personagens 
femininos dele são muito importan­
tes, muito variados. Há uma coisa di­
fícil que eu quero fazer um dia, se 
Deus me der saúde e tempo, que é en­
trar mais no aspecto psicológico da 
obra machadiana. A rudeza psicoló­
gica dele não surgiu do vácuo, ele lia 
obras de psicologia e tal, e também 
romances, naturalmente. Além disso, 
não há uma biografia recente dele, 
nada que vá além do período de sua 
juventude. Jean-Michel Massat vai do 
nascimento dele até 1970, não mais. 
Quer dizer, o desenvolvimento do 
Machado entre os anos 70 e 80 ainda 
está mal compreendido, não há uma 
obra sobre isso. Falta mesmo uma 
biografia que pegue esses dez anos 
só, uma biografia intelectual. Seria 
muito interessante. Os anos finais 
também não estão lá muito bem con­
tados ainda. E tudo isso interessa 
imenso. De modo que assuntos ma- 
chadianos novos é que não faltam aos 
estudiosos de hoje e de amanhã. 
(E.G.)
/ ------------------------------------------- \

Quem é 
John Gledson
Reader de literatura latino- 

-americana na Universidade de Li­
verpool, Inglaterra, Gledson tomou 
contato crítico com a literatura bra­
sileira através da poesia de Carlos 
Drummond de Andrade, sobre 
quem publicou um ensaio em 1981: 
Poesia e crítica em C. D. A. (Edi­
tora Duas Cidades). A partir daí 
interessou-se por Machado, escre­
vendo dois livros considerados fun­
damentais para a compreensão da 
obra do escritoro fluminense: Ma­
chado de Assis: ficção e história 
(Paz e Terra, 1986) e Machado de 
Assis: impostura e realismo (Com­
panhia das Letras, 1991). Publicou 
também uma coletânea de crônicas 
inéditas de Machado: Bons dias! 
(Hucitec/Editora da Unicamp, 
1990). Atualmente, trabalha num 
ensaio sobre o cronista Machado de 
Assis.

V____________________________ /
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Unicamp prepara
Universidade vai 

sair em defesa 
da recuperação da 

Mata Atlântica.

As condições ambientais encontradas 
pelas futuras gerações do planeta depen­
dem, em parte, dos resultados de um even­
to programado para junho de 1992 e que 
já ocupa, há meses, tanto a mídia quanto 
o meio científico. Vários projetos de pes­
quisa desenvolvidos na Unicamp estarão 
sendo apresentados na Eco 92 ou Rio 92, 
como vem sendo denominada a “ Confe­
rência Mundial sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento” — patrocinada pela Or­
ganização das Nações Unidas e para a qual 
se aguardam representantes de todos os 
países-membros além de milhares de eco­
logistas. Diversas têm sido as reuniões a 
portas fechadas para definir quais assun­
tos, diante de tantos emergentes, deverão 
ser discutidos pelos ambientalistas. Entre 
os encontros reservados está o que acon­
teceu na Universidade recentemente para 
se organizar o “ Seminário Nacional sobre 
a Reserva da Biosfera da Mata Atlântica” , 
tema sobre o qual a Unicamp concentrará 
esforços na Eco 92.

Na pauta, esse tema estará subdividido 
em três assuntos principais: desenvolvi­
mento social sustentado, conservação da 
biodiversidade e conhecimento, informa­
ção e educação ambiental. Será uma reu­
nião científica que trará, em dezembro, os

Hermógenes, diretor do Parque Ecológico.

integrantes de um audacioso programa que 
envolve, sem fronteiras interestaduais, oito 
unidades da federação brasileira, entida­
des governamentais ou não e ainda insti­
tuições de ensino e pesquisa, entre as quais 
a Unicamp. Sob os atentos olhares de téc­
nicos da Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e Tecnologia 
(Unesco), esse grupo faz parte de um con­
sórcio que visa à conservação e à recupe­
ração da Mata Atlântica em toda a sua ex-

-se para a
tensão, além de estabelecer um plano de 
ação para a reserva da biosfera.

Hoje considerada o ecossistema nacio­
nal mais ameaçado de extinção, na época 
do descobrimento do Brasil a Mata Atlân­
tica recobria toda a costa Leste do conti­
nente sul-americano. A ação predatória do 
homem reduziu-a a um terço de sua área 
original e a menos de 4% do que era há 
cerca de 500 anos. A floresta tropical mais 
agredida e devastada do mundo abriga ain­
da animais e aves silvestres, cuja tendên­
cia é se tomarem cada vez mais raros. São 
os tesouros remanescentes do patrimônio 
ecológico e científico de uma das reservas 
da biosfera criadas pela Unesco em 110 
países.

Patrimônio ameaçado
Instrumento de conservação que favo­

rece a descoberta de soluções para os pro­
blemas de desmatamento, desertificação, 
poluição ou o efeito estufa, apenas para ci­
tar algumas questões ambientais, cada re­
serva da biosfera é uma coleção represen­
tativa dos ecossistemas característicos da 
região onde se estabelece. Envolve a crosta 
terrestre, as águas e a atmosfera. É tam­
bém um centro de monitoramento, pesqui­
sas, educação ambiental e gerenciamento 
de ecossistemas, bem como centro de for­
mação e desenvolvimento profissional de 
técnicos. Assim, através da integração de 
organismos públicos ou privados e centros 
de pesquisa, visa a atender às necessida­
des das comunidades locais e possibilitar 
o melhor relacionamento entre os seres hu­
manos e o meio ambiente.

Eco-92
Não é apenas devido à importância des­

se programa ou à diversidade de trabalhos 
de pós-graduação sobre a Mata Atlântica 
que o assunto será levado pelos pesquisa­
dores da Unicamp à Eco 92. Um dos prin­
cipais mobiles é o envolvimento de oito Es­
tados. Há várias outras questões a serem 
apresentadas — a elaboração de um banco 
de dados informatizado, por exemplo. Re­
centemente foi designado pelo reitor Car­
los Vogt um grupo de técnicos e docentes 
que cuida da organização global do proje­
to da reserva da biosfera, coordenado pe­
lo pró-reitor de Pesquisa da Unicamp, pro­
fessor Armando Turtelli. “ E um dos 
santuários ecológicos da Unesco e o mun­
do todo precisa ajudar a preservar e a fi­
nanciar os trabalhos” , justifica o engenhei­
ro agrônomo e especialista em botânica, 
Hermógenes de Freitas Leitão Filho, coor­
denador do Parque Ecológico da Univer­
sidade.

Outras pesquisas que os ambientalistas 
do campus estão preparando para o even­
to que irá atrair a atenção mundial: a si­
tuação do litoral Norte paulista, a polui­
ção em Cubatão e trabalhos que envolvem 
áreas que vão desde a engenharia de ali­
mentos ou agrícola, geociências, educação, 
lingüística e antropologia. “ A reunião de 
dezembro é preparatória para a Eco 92 e, 
apesar do grande número de pesquisas que 
representantes das várias unidades da Uni­
camp, das demais entidades convidadas e 
as já participantes do consórcio levarão pa­
ra o evento, o que promete ser o nosso pro­
duto final é o projeto da reserva da bios­
fera da Mata Atlântica’ ’, diz Leitão. (C.P.)

C am pinas, novem bro  de 1991

Estudo revela pacto de silêncio em Cubatão
100 mil vivem em 

condições desumanas 
na cidade mais 

poluída do mundo.

Cubatão convive diariamente com dois ex­
tremos. De um lado, a riqueza de sua produ­
ção industrial. De outro, a poluição que ela traz. 
A margem desse cenário, são ainda vozes iso­
ladas as que denunciam as condições de vida 
dos cerca de 100 mil moradores da cidade que 
ficou conhecida como o “ Vale da Morte” . Afo­
ra problemas de convivência diária com a doen­
ça e a morte, o que se nota, de acordo com a 
socióloga Lúcia da Costa Ferreira, do Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Ambientais (Nepam) da 
Unicamp, é um pacto de silêncio por parte das 
autoridades públicas.

Isso se reflete no comportamento dos mo­
radores (a maior parte ocupando favelas), que 
procuram ignorar o efeito causado pela polui­
ção. Chegam a dizer, mesmo diante de fatos 
reais consumados — como o estado de emer­
gência ocorrido em junho passado —, que não 
existe mais poluição na cidade. Em outras pa­
lavras, mesmo consciente do problema, a po­
pulação de Cubatão procurava esquecer-se de­
le. Não porque não quisessem a solução. Pelo 
contrário, cansados de lutar, viram que o que 
fora feito em nada contribuiu para melhorar o 
lado social da cidade. Bastava “ um cheiro di­
ferente no ar” , como constatou Lúcia, “ para 
entrarem em pânico” . Um fato que ela pôde 
presenciar nas muitas vezes em que esteve em

L úcia: um problema mais que ambiental.

Cubatão, quase diariamente, entre 1985 e 1988.
Na primeira, já  em 85, havia ainda o trau­

ma da tragédia da Vila Socó, ocorrido no ano 
anterior, e uma grande expectativa: pela pri­
meira vez a cidade iria eleger, pelo voto, o seu 
prefeito. Da mesma forma, o resultado da elei­
ção trouxe uma surpresa. Os políticos tradicio­
nais não chegaram ao poder. O eleito foi Os­
valdo Passareli, ligado à Renovação 
Carismática, da Igreja, Católica.

Ação da Igreja
“ Eu percebi que o movimento de renova­

ção carismática tinha sido importante, já que

todos os direitos estavam sendo negados à po­
pulação, que ainda tinha que conviver diaria­
mente com a morte” , constatou Lúcia. “ A igre­
ja  carismática conseguiu esvaziar as lideranças 
políticas tradicionais” . Outro quadro que de­
monstrava o momento de Cubatão, em 85, foi 
a derrota do candidato da Associação das Víti­
mas da Poluição, um nome forte pelo trabalho 
realizado junto a diversos setores.

Esse descrédito nos políticos tem outras ex­
plicações. Com a pressão política ambiental 
exercida sobre Cubatão, os movimentos popu­
lares se fortaleceram no começo da década de 
80. Quando Franco Montoro foi governador do 
Estado, houve uma espécie de pacto pela sal­
vação de Cubatão; a ponto do prefeito nomea­
do vir a ser Nei Serra, ex-diretor regional do 
Centro das Indústrias do Estado de São Paulo 
(Ciesp), e o presidente da Cetesb (Companhia 
de Tecnologia e Saneamento Ambiental), Zer- 
ner Zulauf, até então assessor da Cosipa (Com­
panhia Siderúrgica Paulista).

O programa de controle da poluição inicia­
do por eles, com amplo apoio popular, foi ape­
nas parcial. De acordo com Lúcia, a popula­
ção continuou sendo ignorada. O que se viu em 
Cubatão foi apenas um embelezamento da fa­
chada da cidade. Mais da metade da popula­
ção continuou a morar em favelas. Não havia 
um metro sequer de esgoto, situação que per­
dura até hoje.

Vivendo em condições subumanas, os mo­
radores de Cubatão não aspiravam a mais na­
da. O pouco que recebiam vinha de empregos 
temporários e em grande parte do trabalho in­
formal. “ Cubatão é o avesso de uma cidade 
dormitório, que não tem classe média” foi ou­

tra conclusão a que Lúcia chegou nas idas e vin­
das à cidade.

Problema nacional
O problema de Cubatão é mais do que am­

biental. Começa pela luta desenfreada do Bra­
sil, já  a partir dos anos 40, pela construção da 
Refinaria Presidente Bemardes. O objetivo era 
industrializar o país. Isso realmente aconteceu. 
Mas problemas ambientais não foram levados 
em conta. Tanto que há hoje pelo menos 23 
grandes indústrias poluidoras em Cubatão.

O trabalho de campo de Lúcia, tendo resul­
tado numa tese de mestrado defendida junto ao 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH) da Unicamp, no dia 1? de julho, traz 
algumas conclusões importantes. A primeira de­
las é que “ Cubatão só foi possível porque houve 
um acordo em tomo do desenvolvimentismo, 
que envolvia as classes dirigentes, setores sin­
dicais e a oposição em geral. Todos concorda­
vam que era preciso industrializar o país. Nin­
guém ficou pensando em custos, na população, 
em pobreza e muito menos em meio ambiente” .

Outra constatação é de que “ Cubatão só te­
ve grande importância como fato político no de­
bate nacional e internacional porque lideranças 
políticas conseguiram articular poluição com 
pobreza. Isso colocou o Brasil no ambiente in­
ternacional” , diz Lúcia, que foi orientada em 
sua tese pelo professor Daniel Joseph Hogan, 
do IFCH, um estudioso em problemas referen­
tes a estruturas sociais e migrações em Cuba­
tão. A pesquisadora do Nepam relaciona o pro­
blema de Cubatão com a realização da 
Conferência Mundial das Nações Unidas, a Eco 
92, no Brasil. Só lamenta que seja “ através da 
face pública de um país devastador” . (R.C.)
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Microscópio revela imagem inédita

Tese avalia hepatite C em bancos de sangue

Pesquisadores obtêm 
primeira imagem 

mundial da molécula 
de colágeno.

2,1% dos doadores 
apresentam 

sintomas 
da doença.

A hepatite C, adquirida basicamente 
através das transfusões de sangue, pode es­
tar sob controle no Brasil. Para que isso 
se torne realidade, basta que as autorida­
des ligadas ao Ministério da Saúde tomem 
obrigatórios os exames de detecção do ví­
rus da hepatite C nos bancos de sangue do 
país. Há dados confiáveis para essa expec­
tativa. Quem afirma é o médico Fernando 
Lopes Gonçales Junior, da Unicamp, ao 
concluir sua tese de doutorado sobre a 
transmissão de viroses nos bancos de san­
gue. Ele constatou que 2,1% dos doado- 
íSS aoresenísm exames nositivos para he­
patite C, uma das mais perigosas. Se os 
testes fossem rotina nos demais bancos de 
sangue — como já acontece na Unicamp 
—, a situação no país podería chegar a ín­
dices próximos dos ideais.

O maior problema para o teste dos ví­
rus tipo C está no alto custo do kit, que 
é importado. Cada exame custa 10 dóla­
res, dinheiro que precisaria ser bancado 
pelo Inamps — Instituto Nacional de As­
sistência Médica e Previdência Social —. 
Ricardo Ackel, presidente do órgão, já 
acenou com essa possibilidade. Tudo em 
função do trabalho de Fernando Lopes, 
apresentado em setembro ao mundo cien­
tífico durante o I Simpósio sobre hepatite 
C, realizado em Campinas. Ackel tomou 
conhecimento da inovação e “ disse que o 
exame ia ser pago” , garante Fernando, es­
perançoso de que isso se torne medida 
obrigatória.

Professor da disciplina de Moléstias In­
fecciosas da Faculdade de Ciências Médi­
cas (FCM) e ex-superintendente do Hos­
pital de Clínicas da Unicamp, Fernando 
Lopes vem estudando o problema da con­
taminação do sangue desde 1985. A tese 
que defendeu em agosto, “ Estudo Clínico- 
-epidemiológico das hepatites pós- 
-transfusionais: papel dos principais mar­
cadores sorológicos envolvidos na 
transmissão” , foi concluída este ano. A 
demora se deve à dificuldade de importa­
ção do kit de confirmação da hepatite C,

que só chegou ao Brasil no começo do ano. 
“ Desde então” , afirma Fernando, o “ He- 
mocentro da Unicamp vem realizando os 
testes de detecção da hepatite C com re­
sultados eficientes. Antes disso não havia 
nenhum levantamento científico que com­
provasse a gravidade do problema” .

De todos os doadores de sangue usados 
como padrão para a coleta dos dados, 
2,1% eram portadores do vírus tipo C e 
1,52 % acusava hepatite B. A incidência da 
hepatite C em Campinas só é menor que 
na África, com 6%. Nos Estados Unidos 
é de 0,5%, e entre 0,5% e0,8% na Euro­
pa. Outra constatação é de que 95% das 
hepatites registradas no Brasil são do tipo 
C. Apenas 5% são do tipo B.

A pesquisa mostrou que 79% das pes­
soas com hepatites pós-transfusionais não 
pegariam o vírus C caso os doadores tives­
sem passado pelos testes. Outro dado im­
portante é que 40% dos portadores da he­
patite C já têm o vírus tipo B, uma doença 
que se adquire junto ou seqüencialmente.

Além de tornar obrigatório o teste con­
tra a hepatite C, o que melhoraria sua qua­
lidade, o trabalho de Fernando Lopes pro­
põe outras medidas. Um exame 
laboratorial, realizado 90 dias após a trans­
fusão, que verificasse o nível da enzima 
TGP (que normalmente aumenta nas he­
patites), diagnosticaria precocemente 80% 
das pessoas que teriam uma transferência 
assintomática do vírus e conseqüente he­
patite

Com outra avaliação, 180 dias depois, 
seriam detectados 93 % dos possíveis por­
tadores da hepatite C. “ Quanto mais pre­
coce, melhor seria a sua prevenção” , ates­
ta Lopes. Ele afirma que 60% das hepatites 
por vírus C têm cura fácil. Dos 40% res­
tantes, metade seria controlada por medi­
camentos.

O vírus
A hepatite por vírus C é conhecida des­

de 1974, mas o agente só foi isolado em 
89, na Califórnia. Por isso, os bancos de 
sangue do país realizam apenas exames pa­
ra diagnósticos de sífilis, doença de Cha­
gas, aids e hepatite B.

O que muita gente não sabe é que tem 
a hepatite A (98% da população). Só que 
ela não tem grande importância. Pode ser 
adquirida através de água contaminada,

Autor da primeira imagem do átomo no 
Hemisfério Sul, o professor Vitor Bara- 
nauskas, da Faculdade de Engenharia Elé- 
trica(FEE) da Unicamp, acaba de conta­
bilizar mais uma importante descoberta. 
Desta vez é de sua equipe a primeira ima­
gem em todo o mundo de uma molécula 
do colágeno. Nesse novo feito, o pesqui­
sador da FEE teve a parceria do professor 
Benedito de Campos Vidal, do Instituto de 
Biologia(IB) e um dos principais estudio­
sos sobre o colágeno. À imagem foi obti­
da através de um microscópio de força atô­
mica, cuja resolução permite a observação 
de átomos e detalhes das ligações entre os 
átomos.

O colágeno representa um terço da 
constituição física das pessoas. Por essa 
simples razão, o conhecimento de sua 
composição pode levar a significativos 
avanços para a ciência. “ Nosso trabalho” , 
explica Baranauskas, “ consiste em inter­
pretar a estrutura fina do colágeno. Num 
futuro próximo poderemos contribuir pa­
ra chegar à obtenção de córneas artificiais, 
com informação genética do próprio indi­
víduo, sem rejeição” .

Conhecer melhor a estrutura do colá­
geno pode representar uma solução para 
muitas pessoas. Todo ano, pelo menos 13 
milhões de pessoas tomam-se cegas por 
problemas com córnea. Chegando ao pro­
duto artificial, a barreira entre a cegueira 
definitiva e uma nova visão seria atenua­
da. “ Com tratamento de imagens preten­
demos realizar filtragens sobre elas, no 
sentido de obter informações relevantes. 
Pretendemos estabelecer precisamente a 
estrutura química do colágeno” , acrescen­

ta o pesquisador da FEE.
Obtidos em junho passado, os primei­

ros resultados das imagens do colágeno, 
Baranauskas e Vidal tentam aperfeiçoar o 
sistema. ” É um caminho que estamos ten­
tando desenvolver” , diz Vitor. “ Começa­
mos a explorar um mundo novo” , confir­
ma Vidal.

Pode parecer estranho a nova descober­
ta pertencer a um setor bem diferente da 
atuação de Vitor Baranauskas. Mas ele re­
vela que o colágeno possui propriedades 
ópticas, quando na função da córnea, por 
exemplo (é do professor Vidal uma das 
principais referências sobre a transparên­
cia da córnea). Nesse caso, justamente uma 
de suas linhas de pesquisas. E conhecer o 
caminho da luz através das córneas é tam­
bém um desafio da fotônica. Pelas imagens 
produzidas no microscópio de força atô­
mica, constatou-se que todas as fibrações 
do colágeno são longitudinais e cruzadas.

A continuidade destas investigações poderá 
produzir informações para se chegar à for­
ma ideal para que se produzissem córneas 
artificiais.

A imagem do colágeno foi obtida a par­
tir do uso de tendões de ratos. Foi aumen­
tada um milhão de vezes. A molécula, por 
sua vez, mediu 100 nanômetros (100 b i ­
lionésimos de metro). Alem de córneas, há 
uma série interminável de usos para o co­
lágeno. A pele artificial pode ser uma de­
las, um trabalho já desenvolvido por Vi­
dal na Unicamp. Com os novos 
conhecimentos, poderá obter ainda melho­
res resultados.

Agora, o DNA
Chegar à imagem da molécula do colá­

geno, a princípio, pode ter sido um traba­
lho complicado. Baranauskas pretende 
chegar à obtenção da imagem do DNA — 
ácido dessoribonucleico —, cuja molécu­

la, de acordo com Baranauskas, é bem 
maior que a do colágeno. “ Partimos pri­
meiro para o colágeno” , esclarece Vitor, 
“ porque temos possibilidade de rapida­
mente correlacionar as informações obser­
vadas com as teorias já publicadas na lite­
ratura” .

Esse minucioso trabalho tomou-se pos­
sível somente depois que a Unicamp ad­
quiriu dois poderosos microscópios, um de 
tunelamento e outro de força atômica, uti­
lizados no Departamento de Semicondu­
tores da FEE. Ambos foram comprados 
com verbas do Eximbank, a custos que ho­
je chegariam a 145 mil dólares. Em con­
trapartida, os benefícios são incomensurá- 
veis. Basta ver o progresso que o gmpo 
de Vitor Baranauskas vem fazendo, obten­
do imagens que ajudam a conhecer com 
mais profundidade moléculas e átomos até 
então, no Brasil, vistos apenas na imagi­
nação.(R.C.)

Fernando Lopes: na pista do controle absoluto da hepatite C.

principalmente por fezes. A hepatite B po­
de ser contraída pela via sexual, através de 
seringas não esterilizadas, e da acupuntu­
ra, entre outras fontes. Apenas de 5% a 
10% de seus portadores caminham para o 
estado crônico.

Em contrapartida, a hepatite C traz con- 
seqüências piores. Seus sintomas, seme­
lhantes aos demais tipos, são olho amare­
lo, urina escura, estado febril ou não, ou 
se parecem com resfriados. O tratamento, 
à base de interferon, é caro: custa cerca 
de 150 mil por mês e dificilmente esse pre­
ço pode ser coberto pelo Inamps. O teste 
preventivo, que custa bem menos, seria a

solução ideal.
“ Quanto mais exames se faz, mais doa­

dores se perde” . O quadro descrito por 
Fernando Lopes é uma triste situação dos 
bancos de sangue do país. O aperfeiçoa­
mento de testes preventivos mostram, por 
outro lado, que há sérios problemas para 
o uso do sangue doado por voluntários. O 
Hemocentro da Unicamp, que recebe 
2.000 amostras por mês, incinera pelo me­
nos 20% desse total. A metade por condi­
ções inadequadas de seus doadores. Os de­
mais, por doenças como hepatites — cerca 
de 4%, entre os casos conhecidos —, sífi­
lis, doenças de Chagas e aids. (R.C.)

Vidal, o primeiro a estudar a ordem molecular in sito. Baranauskas: imagem obtida no microscópio de força atômica.
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debate com o secretário Fernando Morais, no auditório da Biblioteca.

* 3  OBJETIVO Barão Geraldo: Pré-escola
19 e 29 graus.

Reserva de matrículas:
Fone: (0192) 39-4187

EM  B A R Ã O  G E R A L D O  U M A  E SC O L A  M O D E R N A  
V O LTA D A  P A R A  O F U T U R O .

Uma das grandes preocupações das famílias resi - 
dentes em Barão Geraldo tem sido a escolha de 
uma escola á altura de seus planos educacionais 
quanto ao futuro de seus filhos.

Agora, contando com modernas e amplas insta­
lações, está por instalar-se nesta comunidade uma 
escola moderna, à altura das novas exigências cul­
turais das famílias de Barão Geraldo e região — 
uma unidade do CO LÉG IO  OBJETIVO, que virá 
possibilitar a crianças e adolescentes estudos do 
mais alto nível da píe-escola à Universidade.

ATENDIMENTO A TODAS AS 
POTENCIALIDADES.

Com uma estrutura pedagógica voltada para o 
pleno desenvolvimento das potencialidades do 
aluno, em suas variadas fases, o Colégio Objetivo - 
dentro de um clima de liberdade voltada para a

criatividade - põe ao alcance de crianças e adoles­
centes os mais modernos recursos da aprendiza­
gem, desde a Informática, à dança, do teatro à 
pesquisa, dos esportes às competições artísticas e 
culturais, não se descurando inclusive da educação 
ambiental, de quem tem vários campos de apoio 
em todo país.

COLÉGIO OBJETIVO -  DA PRÉ-ESCOLA 
À UNIVERSIDADE

Dentro de uma proposta educacional, que vem 
continuamente adequando-se às novas exigências 
sociais, o Colégio Objetivo, nas suas mais de 250 
unidades distribuídas por todo o país, vem apre­
sentando aos pais uma opção educacional que 
busca atender a seus interesses quanto ao futuro 
de seus filhos.

Sempre voltado para as exigências de atuali­

zação, o Sistema Objetivo de Ensino proporciona 
a crianças e adolescentes envolvidos em sua pro­
posta, a perspectiva mais abrangente em termos 
de opção educacional.

De fato, graças a um corpo docente formado 
pelos melhores professores e com o apoio de equi­
pe de Orientação Pedagógica e Vocacional, o 
Colégio Objetivo tem-se caracterizado com a orga­
nização mais moderna a nível educacional, buscan­
do possibilitar a seus alunos as possibilidades mais 
variadas durante os seus anos escolares.

Assim, colocando-lhes ao alcance os mais mo­
dernos recursos da tecnologia, a serviço de um 
sistema de ensino funcional, têm certeza os pais 
de que seus filhos, em tal nível de escola, realmen­
te têm assistência e orientação desde a pré-escola 
até a Universidade.
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Universidades trocam experiências
interesses do setor produtivo.

Os EUA não se incomodavam muito com 
os problemas do ensino de 1 ° e 2? graus, mas 
essa situação está mudando agora: alguns in­
tercâmbios entre professores da high school e 
os da universidade já  estão em andamento, vi­
sando à melhoria do ensino fundamental. Nas 
universidades norte-americanas, a pesquisa pura 
ou básica é financiada pelo Estado e a pesqui­
sa aplicada pela indústria. Atualmente existe 
pouco dinheiro reservado para isso, e tem sido 
difícil diferenciar os projetos de pesquisa bási­
ca daqueles com aplicação imediata no merca­
do. “ Toda essa situação está sendo analisada, 
para uma definição mais clara sobre as priori­
dades de investimentos” , assinalou Kerrigan.

A Universidade de Winsconsin destaca-se 
sobretudo nas áreas de administração e saúde. 
Sua média é de 19 alunos por professor.

Experiência cubana

Em Cuba, a situação do sistema educacio­
nal não é diferente daquela vigente no primei­
ro mundo. Embora seja um país em desenvol­
vimento, o seu índice de analfabetismo é zero 
e o professor de nível universitário tem de ser 
obrigatoriamente um pesquisador. As univer­
sidades são todas gratuitas e mantidas pelo Go­
verno cubano e por suas províncias.

O professor Rodolfo Alarcon Ortiz, vice- 
-ministro da Educação Superior de Cuba, con­
tou em sua palestra que logo após a revolução 
cubana as instituições de ensino de seu país pas­
saram a reproduzir a experiência soviética na 
área educacional. Também o idioma russo era 
ministrado nas escolas como segunda língua. 
“ Ambas as experiências, no entanto, não vin­
garam” , admitiu ele. Primeiro porque o mo­
delo de ensino soviético não se adequou ao con­
texto cubano, dadas as evidentes diferenças 
sócio-econômicas e culturais” , explicou Alar­
con, acrescentando que, da mesma forma, o en­
sino da língua russa foi um engano.

Além disso, naquela época, quando um alu­
no chegava à universidade, ele não tinha aces­
so à melhor literatura sobre sua carreira, que 
em sua grande maioria está em inglês. “ Nós 
observamos, então, que na própria União So­
viética se ensinava o inglês como segunda lín­
gua. Aí houve uma revisão, abolimos o russo 
e introduzimos o inglês no segundo grau” , disse 
o vice-ministro.

Em Cuba, o vínculo entre educação e tra­
balho em todos os níveis é praticado como um 
princípio de construção da sociedade. O ensi­
no superior está sempre em contato com as fá­
bricas, através do trabalho desenvolvido por do­
centes e alunos nessas indústrias. A 
especialização é feita no próprio trabalho, de 
acordo com as necessidades de cada profissio­
nal. Um médico, por exemplo, deve ser clíni­
co geral por um período para depois se espe­
cializar, a partir de suas necessidades concretas. 
“ A idéia é dar ao recém-graduado uma forma­
ção básica bastante ampla” , assegurou Ortiz.

O Ministério do Ensino Superior tem 15 uni­
versidades sob sua supervisão, ficando as de­
mais, chamadas de secundárias — espécie de 
institutos técnicos — subordinadas a um outro 
ministério, o da Educação. O melhor salário que 
se paga em Cuba é para o professor univer­
sitário.

Apesar de toda a prioridade que o país im­
prime à educação, os cubanos começam a en­
frentar o problema da falta de empregos dis­
poníveis. De um lado, há os técnicos 
especializados e com muitos anos de casa; de 
outro, os graduados pelas universidades e uma
situação econôrrwo ^dvcrSã.

O país conta com 48 universidades de dife­
rentes tipos, além de uma dezena de escolas es­
peciais para deficientes. Entre as principais ins­
tituições estão a Universidade de Havana, com 
13 mil estudantes, e o Instituto Superior de Ar­
te, com 300 alunos. A média em Cuba é de nove 
alunos para cada professor. (L.C.V.)

Congresso reuniu 
especialistas dos 
Estados Unidos, 

Alemanha e Cuba.
Promover uma avaliação do ensino básico 

e universitário no Brasil, a partir de exemplos 
do primeiro mundo e de países em desenvolvi­
mento bem sucedidos nesta área, foi o objeti­
vo do Congresso Internacional “ Universidade, 
Educação e Desenvolvimento” , promovido pela 
Unicamp em comemoração aos seus 25 anos. 
Os temas “ A experiência norte-americana, ale­
mã e cubana” , “ As expectativas brasileiras” 
e “ O projeto nacional” foram debatidos durante 
o encontro por personalidades como o profes­
sor Hans-Uwe Erichsen, presidente da Confe­
rência Alemã de Reitores, John Kerrigan, chan­
celer da Universidade de Winsconsin, Rodolfo 
Alarcon Ortiz, vice-ministro da Educação Su­
perior de Cuba, o secretário de Educação do 
Estado, Fernando Moraes e o ministro da Edu­
cação José Goldemberg, todos com passagem 
pela área — quer como professores, quer co­
mo líderes políticos.

As discussões foram norteadas por Grupos 
de Trabalho (GTs), formados por representan­
tes da Unicamp, USP e Unesp, sendo a maio­
ria docente das respectivas faculdades de Edu­
cação dessas instituições. Depois de refletir e 
analisar o quadro educacional no país, através 
de reuniões periódicas durante vários meses, 
eles levantaram dúvidas e constataram mais uma 
vez a gravidade do problema.

Mas algumas saídas já estão em perspecti­
va, como parece ser o caso do “ Programa de 
Reforma da Escola Pública de São Paulo” , que 
vai contar com um empréstimo de US$ 285 mi­
lhões do Banco Mundial.

As discussões aconteceram entre os dias 7 
e 11 de outubro, nos períodos da manhã e da 
tarde, no auditório da Biblioteca Central (BC) 
da Unicamp.

Outras experiências
As universidades do primeiro mundo man­

têm um sólido vínculo com o setor produtivo. 
Suas pesquisas são em grande parte financia­
das pelas indústrias, a exemplo do que ocorre 
na Alemanha, onde 71 % dos recursos para a 
pesquisa aplicada vêm das empresas. Também 
95% de suas universidades são mantidas pelo 
governo do Estado. Foi a partir da crise dos 
anos 50, quando o país finalmente se conscien­
tizou de seus problemas tecnológicos, que a 
Alemanha partiu para um investimento pesado 
em tecnologia e em seu potencial humano. 
“ Houve naquela época especial ênfase para a 
igualdade de oportunidades” , afirmou Hans- 
-Uwe Erichsen, presidente da Conferência Ale­
mã de Reitores, em sua palestra na Unicamp, 
sobre o modelo universitário alemão.

Surgiram então os institutos tecnológicos, 
os chamados Fachhochuschulen criados com o 
objetivo de segurar seus alunos, evitando a eva­
são de cérebros do país. Os Fachhochuschulen 
foram organizados dentro das escolas de enge­
nharia, a partir de currículos mais curtos e con­
centrados. Dois semestres são destinados à rea­
lização de estágios, com destaque para a 
pesquisa aplicada. As empresas reservam aos 
técnicos graduados por esses institutos — con­
siderados de nível superior —, as melhores ofer­
tas de emprego. No ano passado, dos 1,5 mi­
lhão de estudantes registrados no país, 250 mil 
pertenciam a esse tipo de escola.

Nesse contexto apareceram também os es­
critórios de transferência de tecnologia nas uni­
versidades. Dor volta ÓOS onps 70. CCITi ciCS, 
o setor produtivo passou a assumir a pesquisa 
aplicada nas instituições. Embora essa postura 
propicie um avanço considerável às universi­
dades, há alguma restrição a fazer, segundo 
Erichsen. Na medida em que financia esses pro-

um estudante de outro estado essa taxa sai por 
US$ 4,200 mil o semestre. Nas universidades 
estaduais norte-americanas, 50% dos recursos 
vêm do Estado e os outros 50% dos alunos. Nu­
ma instituição privada, 92% das verbas saem 
das anuidades, segundo informou o chanceler 
da Universidade de Winsconsin, John Kerrigan. 
Ele transmitiu esses dados ao reitor Carlos 
Vogt, através de uma conversa telefônica pelo 
sistema telepress, com o auxílio do Consulado 
dos EUA em São Paulo.

O diálogo eletrônico abriu, no dia / de ou­
tubro, na Reitoria da Unicamp, o Congresso 
“ Universidade, Educação e Desenvolvimen­
to” , com o tema “ A experiência norte- 
-americana” . Durante a conversa, Kerrigan dis­
se ainda que nas universidades norte-americanas 
os alunos pagam também para utilizar estacio­
namentos e computadores.

A preocupação dessas instituições, segun­
do ele, tem sido a de enfatizar nos primeiros 
anos de cada curso, um currículo básico. “ Os 
âllíllCís ucvéííi lêí ê êscíevcí íiíiUuó oem, além 
de aprender matemática e resolver problemas. 
Aliás, esta última é uma disciplina que desen­
volve o raciocínio lógico” , assinalou o chan­
celer, lembrando que o estudante precisa de 
uma educação geral, sólida e boa. Depois vem 
a especialização, normalmente voltada para os

Erichsen: igualdade de oportunidades ■

jetos, a indústria os direciona cada vez mais pa­
ra as suas necessidades imediatas, eliminando 
gradativamente a pesquisa básica, que não traz 
um retomo rápido ao setor, mas que acaba fru- 
tificando e abrindo campo para novas desco­
bertas. ‘ ‘Esse é um problema que ainda temos 
de solucionar” , frisou Erichsen.

Na Alemanha, as universidades são gratui­
tas, em sua maioria mantidas pelo Estado. O 
governo federal se encarrega das instalações fí­
sicas: construção de prédios, laboratórios, com­
pra de equipamentos etc. Ao aluno cabe ape­
nas uma taxa de 50 marcos por semestre para 
a Associação de Estudantes, que mantém os alo­
jamentos estudantis com todõs os seus gastos. 
A Universidade Livre de Berlim, a de Muni­
que, a de Colônia e a de Münster estão entre 
as maiores do país, em número de estudantes. 
Na Alemanha a média é de 17 alunos para ca­
da professor.

Experiência norte-americana

Ào contrário do que acontece na Alemanha, 
nos Estados Unidos as universidades são pagas, 
mesmo as que pertencem ao Estado. E o caso, 
por exemplo, da Universidade de Winsconsin, 
onde um aluno daquele estado pagá por semes­
tre uma taxa de US$ 1,574 mil, enquanto para

+

+
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Entrevista: José Goldemberg

Hora e vez do homem do ramo
Em entrevista ao Jornal da Unicamp,

o ministro da Educação José Goldemberg 
fala sobre os problemas do ensino básico 
e superior, menciona alguns projetos em 
andamento em seu Ministério e mostra sua 
preocupação com a questão da evasão es­
colar nos estabelecimentos de ensino de 
primeiro e segundo graus.

Jornal da Unicamp - Com a sua ida para 
o Ministério da Educação, depois de muitos 
anos, a área ganha um especialista e não um 
político. O sr. acredita que poderá mudar a 
qualidade do ensino público?

José Goldemberg - A situação do ensino 
público já  está melhorando com a minha pre­
sença no Ministério da Educação. Posso dar o 
seguinte exemplo: nas discussões preliminares 
sobre o emendão, se pensou seriamente em re­
tirar da Constituição a vinculação dos 18% de 
recursos da União destinados à educação. Es­
sa proposta, no entanto, foi abandonada. Eu sou 
um defendor da escola pública e da vinculação 
dos 18%. Isso significa que o ensino público 
em todos os graus continua gratuito e contan­
do com os 18% vinculados ao orçamento da 
União.

JU - Esses 18% são realmente repassados 
para o setor?

Goldemberg - Sim, eles são realmente re­
passados, mas de uma maneira difícil de se ava­
liar, pois existem certas atividades de apoio à 
educação como merenda escolar, construção de 
prédios ou até bolsas de estudos, que na opi­
nião de alguns não deveríam ser computados 
nesses 18%, como vem acontecendo. Apesar 
de toda essa controvérsia, a União aplica, do 
total de seus impostos, 18% na área da 
educação.

JU - Como o sr. vê o problema da evasão 
escolar no Brasil?

Goldemberg - Eu vejo com extrema preo­
cupação e acho que esse é o principal proble­
ma do ensino fundamental no país. Se há algu­
ma coisa que o ministro da Educação precisa 
fazer é mobilizar não só o seu Ministério co­
mo também as universidades, na tentativa de 
corrigir essa distorção. O grande problema do 
ensino fundamental no Brasil não é a falta de 
escolas, mas a evasão dos alunos dessas insti­
tuições. Exemplo disso é que 95% das crian­
ças com 7 anos freqüentam as salas de aulas, 
só que elas não permanecem por muito tempo 
nas escolas. A evasão escolar é absolutamente 
escandalosa e o principal objetivo dos progra­
mas que estou realizando é realmente para re­
solver esse impasse.

JU - Como o sr. vê a questão do analfa­
betismo no Brasil? Está sendo cumprido o 
artigo 60 dos dispositivos transitórios da 
Constituição, que prevê o investimento de 
50% dos 8% de recursos constitucionais do 
Ministério da Educação para a erradicação

do analfabetismo e para o ensino básico?
Goldemberg - A minha visão sobre esse 

problema é a seguinte: quando um indivíduo 
atinge 30 ou 40 anos de idade sem ser alfabeti­
zado, bem ou mal ele já  encontrou um lugar 
no mundo. Não que eu exclua a necessidade de 
se alfabetizar esse contingente — que chega a 
25 milhões, sem contar os analfabetos técnicos 
—, mas a nossa prioridade é para a alfabetiza­
ção da criança e a sua manutenção na escola. 
Por outro lado, a Constituição não está sendo 
cumprida, na medida em que 61 % desses re­
cursos são gastos, hoje, somente com as uni­
versidades. De modo que há uma distorção no 
sistema que é preciso corrigir.

JU - O sr. vem da administração de uma 
universidade paulista, a USP, que usufrui in­
clusive de autonomia de gestão financeira e 
tem um grande volume de pesquisas. No en­
tanto, agora o sr. se defronta com um siste­
ma de universidades com salários defasados 
e enormes problemas estruturais. Como o 
Ministério da Educação está solucionando es­
ses problemas?

Goldemberg - Houve recentemente uma li­
beração significativa de verbas de custeio para 
as instituições subordinadas ao Ministério da 
Educação. A situação de custeio era muito di­
fícil porque os recursos para o meu setor esta­
vam contingenciados de uma maneira bastante 
severa. No que se refere às universidades fe­
derais deve haver um desafogo significativo. Os 
recursos estavam contingenciados em nível de 
30% e foram liberados a um nível superior a 
50%. Isso significa uma injeção de recursos no 
valor de Cr$ 75 bilhões para as universidades 
federais e outras atividades que nós exercemos, 
que são as escolas técnicas e o ensino funda­
mental.

JU - O sr. admite que existe uma perver­
são no sistema educacional brasileiro que le­
va, na maioria dos casos, os filhos de famí­
lias mais abastadas às universidades 
públicas?

Goldemberg - Sim, e é por isso que pre­
tendo dar ênfase ao ensino fundamental. Me­
lhorando a base, estaremos corrigindo essa si­
tuação perversa. As vagas nas universidades 
públicas são ocupadas, em grande parte, por 
alunos que freqüentam escolas particulares no 
1 ? e 2? graus. Daí surgiu a idéia, da qual dis­
cordo, de que as universidades deveríam ser pa­
gas. Eu acho que falta mesmo uma compreen­
são maior em tomo dessa questão. Mais uma 
vez é preciso, portanto, melhorar o ensino fun­
damental no país.

JU - Além de capacitar e reciclar profes­
sores, de que outra forma o Ministério da 
Educação vai atuar concretamente para a 
qualificação do ensino básico?

Goldemberg - O que eu pretendo fazer é 
usar os instrumentos de política disponíveis, que 
são os recursos para construir e equipar esco­
las, negociando com prefeitos e governadores,

de módo que o governo federal se encarregue 
da parte física das instalações. Nós não pode­
mos pagar salários, por exemplo, porque isso 
já  foi vetado por lei. Aos municípios e estados 
caberá a elaboração de um plano de carreira do­
cente que seja efetivamente compensador sem 
que todos recebam a mesma coisa, no estilo das 
milícias chinesas. É preciso haver uma cone­
xão entre o salário e o desempenho de cada pro­
fissional. Fiquei só dois meses como secretá­
rio de Educação do Estado de São Paulo e por 
isso não consegui implementar isso. Se tivesse

ficado quatro meses teria conseguido. Acho que 
o professor de primeiro grau deve trabalhar em 
regime de dedicação exclusiva, como aconte­
ce nas universidades. Essa estória de profes­
sor de 20 horas, por exemplo, é ruim para o 
próprio docente e para o aluno. Os professo­
res devem ser bem pagos, mas a remuneração 
precisa estar vinculada ao desempenho, com di­
ferenciação salarial por titulação. Eu pretendo 
usar os instrumentos disponíveis no Ministério 
para negociar com os prefeitos uma maneira de 
fazer isso. (L.C.V.)

Entrevista: Fernando Morais

Em São Paulo,secretário busca ser realista
Uma das personalidades convidadas a 

debater a questão educacional no congres­
so internacional “Universidade, Educação 
e Desenvolvimento ’ ’, o secretário da Edu­
cação de São Paulo, Fernando Morais, 
concedeu ao Jornal da CxiCCZip a SCgllín- 
te entrevista.

Jornal da Unicamp - Como secretário da 
Educação, que avaliação o sr. faz hoje do en­
sino de 1? e 2? graus no Estado de São Paulo?

Fernando Morais - A qualidade do ensino 
oferecido pelo Estado deixa ainda muito a de­
sejar. Em função desse quadro já existe um am­
bicioso projeto de reforma educacional visan­
do à correção das deficiências na área. O 
objetivo é fazer com que a sociedade volte a 
se orgulhar de ter seus filhos na escola pública.

JU - O sr. acha que esse projeto em an­
damento vai realmente marcar uma diferen­
ça qualitativa importante num futuro 
próximo?

Fernando Morais - Sim. Trata-se de um 
projeto de reforma muito amplo, do qual a pró­
pria Unicamp participou, através de represen­
tantes que atuaram no Núcleo de Gestão Estra­
tégica da Secretaria de Educação do Estado, 
responsável pela concepção do projeto. O tra­
balho prevê uma transformação muito grande 
não só no conceito de educação do Estado de 
São Paulo, como também nas relações entre 
professores e alunos e entre Estado e escolas.

JU - Que pontos serão atacados numa pri­
meira fase?

Fernando Morais - A autonomia escolar, 
seguida também de um aumento da carga ho­
rária nas escolas. Hoje em São Paulo um alu­
no da rede pública de primeiro e segundo graus 
tem anualmente pouco mais de 10% do tempo 
de hora/aula que um estudante de um país de­
senvolvido. Na periferia de São Paulo, por 
exemplo, nos defrontamos com uma situação 
bastante séria, na medida em que as escolas pos­
suem sete turnos diários. Isso significa que uma 
criança freqüenta os bancos escolares não mais 
que duas horas por dia. Pretendemos, portan­

to, investir pesado para corrigir essa distorção. 
Vamos melhorar também a remuneração de 
professores, funcionários e diretores, oferecen­
do a esses profissionais, particularmente aos do­
centes, cursos em todo o Estado, para capaci­
tação e reciclagem de seus conhecimentos.

J li - De onde vai sair o financiamento pa­
ra esse projeto tão amplo?

Fernando Morais - Vamos ter que arrumar 
dinheiro, tirar de outras áreas e, se for o caso, 
criar até mecanismos para arrecadar mais im­
postos.

JU - Quando esse projeto entra em vigor?
Fernando Morais - Começa a funcionar pra 

valer em fevereiro do ano que vem em 300 es­
colas. Isso significa que 700 mil estudantes vão 
ser beneficiados com o novo padrão escolar, 
já nesta primeira fase.

JU - Como as universidades públicas po­
derão ajudar nesse trabalho?

Fernando Morais - As três universidades 
públicas, a Unicamp, a USP e a Unesp vão nos 
ajudar muito nos projetos de reciclagem e de 
capacitação dos professores. Já estão sendo pro­
videnciados alguns convênios entre o Ministé­
rio da Educação e a Secretaria para o cumpri­
mento desses objetivos.

JU - Quais são as soluções que o sr. tem 
procurado para o problema da evasão esco­
lar no Estado?

Fernando Morais - A evasão escolar recla­
ma várias soluções. Uma delas foi praticada pe­
lo ex-reitor da Unicamp, José Aristodemo Pi- 
notti quando ocupou o cargo de Secretário da 
Educação do Estado: é a jornada única, que aju­
dou a reduzir a evasão. Quando se melhora a 
qualidade de ensino oferecido, automaticamente 
se está contribuindo para diminuir a evasão es­
colar, cujos níveis são muito altos. Para se ter 
uma idéia, hoje, de mil crianças que entraram 
na escola pública em 1980, só 150 chegaram 
à terceira série do segundo grau.

JU - O sr. partilha ou não das idéias de 
municipalização dos recursos do ensino, co­
mo defendem alguns?

Fernando Morais - Eu compartilho dessa

Fernando Morais: consciência dos problemas e investimento pesado no Estado.

idéia, sim. Acho que se não houver alguma for- ção pública no Estado de São Paulo vai ficar 
ma de municipalização, sobretudo da educação inadministrável, transformando-se em algo so- 
de 1 ? grau, até o final da década, só com o cres- bre o qual não se terá condições de oferecer um 
cimento vegetativo da população a administra- serviço de boa qualidade. (L.C.V.)
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Uma dorme sono de 75 anos

“ Neste 5 de outubro de 1991, às 
10 horas, lacra-se a presente uma no 
saguão da Biblioteca Central, com a 
instrução expressa de que só seja 
aberta e revelada a 5 de outubro de 
2066, dia e ano do Centenário da 
Universidade Estadual de 
Campinas” .

Assim começa a mensagem diri­
gida “ aos pósteros da Unicamp” pelo 
reitor Carlos Vogt, lida momentos 
antes da lacração da uma de vidro 
que, apelidada de ‘ ‘Cápsula do Tem­
po” , enterrou-se nesse dia no saguão 
da Biblioteca Central.

Das 270 mensagens contidas na 
uma, a do reitor foi a única tomada 
pública, pois tinha também' um cará­
ter de ata e de documento institucio­
nal. A maior parte das mensagens 
proveio da comunidade de professo­
res, alunos e funcionários, mas não 
faltaram também cartas de Campinas 
e de cidades vizinhas. Além disso, a 
Cápsula guarda ainda uma seleção de 
fotografias retratando aspectos do 
campus e da vida universitária, folhe­
tos, peças institucionais avulsas e 
duas fitas VHS gravadas e editadas

Mensagens ao 
futuro só serão 
conhecidas no 

ano do Centenário.

pelo Centro de Comunicação, conten­
do imagens do cotidiano da Unicamp 
bem como depoimentos diversos.

Além do Centro de Comunicação, 
alguns setores envolveram-se opera­
cionalmente no projeto, servindo, in­
clusive, de postos de recolhimento 
das mensagens: o Diretório Central 
dos Estudantes, o Serviço de Apoio 
ao Estudante, a Assessoria de Im­
prensa e a própria Biblioteca Central. 
Finalmente, a infra-estrutura neces­
sária para a incrustração da Cápsula 
no saguão da BC foi providenciada 
pelos engenheiros do Escritório Téc­
nico de Construção (Estec) da 
Unicamp.

A solenidade de lacração da Cáp­
sula do Tempo foi simples e não de­
morou mais que meia hora. A urna 
foi trazida diretamente da Vidraria do 
Instituto de Física — onde foi cons­
truída — pelas mãos de seu artesão, 
o vidreiro José Carlos Finezi. O rei­
tor Carlos Vogt fez um pequeno dis­
curso e leu sua mensagem intitulada 
“ aos pósteros” . Por fim, a uma foi 
baixada ao fundo do poço — um re­
tângulo medindo 50x60 cm, cavado 
rente ao pilar básico do saguão — pe­
lo engenheiro Ronald Giarolla e pe­
lo próprio José Carlos. Sob o foco das 
câmeras de TV e os flashes dos fotó­
grafos, os pedreiros desceram sobre 
a cavidade uma pesada laje e recons­
tituíram o piso. (E.G.)

Finezi, o vidreiro: construtor da um a e autor da última mensagem.

Da mensagem do reitor
“ Ao legar o presente material à 

geração do Centenário, nosso propó­
sito é dos mais simples: deixar à no­
va comunidade da Unicamp alguns 
vestígios de nossa época, para que 
possa melhor compreender o espíri­
to de seu próprio tempo.

De resto, nestes 25 anos de histó­
ria da Unicamp — cuja notoriedade, 
a esta altura, ultrapassa já  as frontei­
ras nacionais —, não reivindicamos 
para nós, que a dirigimos ou vi ven­
cíamos, qualquer mérito em especial. 
Tão somente desejamos que o traba­

lho aqui realizado, esforço que come­
çou com o descortino histórico de Ze- 
ferino Vaz, tenha sido fértil o bastante 
para dar os frutos sociais que o Bra­
sil espera.

Nesse sentido, temos confiança 
em que essa tàrefa terá tido continui­
dade ao longo do tempo. Legamos as­
sim mais uma responsabilidade aos 
pósteros da Unicamp: não nos cabe 
desejar que se orgulhem de seus an­
tepassados universitários; preferimos 
que se orgulhem de ser o antepassa­
do dos que ainda virão” .

Finezi diz que construiu 
urna como ‘objeto histórico’

Vidreiro há 20 anos, 41 de ida­
de, José Carlos Finezi admite que, 
de início, não teve uma idéia exata 
da dimensão do novo trabalho que 
lhe fora encomendado. Dias mais 
tarde, quando já  desbastava o vi­
dro com carborundum para colocá- 
-lo no esquadro, compreendeu que 
propriamente não executava uma 
tarefa rotineira, mas construía um 
objeto histórico. ‘ ‘A partir daí”, diz 
ele, “o trabalho ficou diferente, co­
mecei a me emocionar”.

Inicialmente, José Carlos cons­
truiu uma caixa com vidros de qua­
tro milímetros de espessura. Logo 
percebeu, porém, que havia o ris­
co de essa caixa não resistir à apli­
cação do vácuo — necessário para 
que as mensagens fossem protegi­
das da ação de bactérias. Decidiu 
recomeçar do zero, usando vidros 
de oito milímetros. Minutos antes 
da lacração, ele ainda atiraria em 
seu interior alguns punhados de 
cristais de argônio, para aumentar

a atmosfera inerte da Cápsula.
Ao longo de sua vida profissio­

nal, José Carlos teve um mestre: o 
vidreiro José Cícero Martins Bran­
dão, antigo chefe da Vidraria e com 
quem Finezi aprendeu desde a con­
fecção de ferramentas para moldar 
vidros até a construção de peças 
complexas como lâmpadas de ouro 
para trabalhos com laser. ‘‘Nãofoi 
apenas meu mestre: fo i como um 
pai ’ ’, diz José Carlos. Cícero está 
hoje aposentado.

A Unicamp conta com duas vi­
drarias: a da Física, onde traba­
lham José Carlos e seu auxiliar Ro­
berto Benedito Borges, e a do 
Instituto de Química, que é bem 
maior. Em ambas, o trabalho de vi­
dro alcança muitas vezes o requin­
te de uma arte. Elas proveem todo 
o instrumental de vidro necessário 
aos laboratórios de pesquisa: tubos 
de ensaio, tubos para laser, garra- 
fas para nitrogênio e muita peça im-

provisada, ‘ 'que as vezes é preciso 
inventar na bancada, ouvindo o 
pesquisador”. Foi assim que, re­
centemente, José Carlos desenvol­
veu um anel de quartzo de 200 mi­
límetros — peça para a qual não 
havia modelo, porque simplesmen­
te não existia — para funcionar co­
mo isolante. Em resumo: sem a re­
taguarda do vidreiro, o trabalho de 
muito pesquisador não vai adiante.

Momentos antes da lacração da 
Cápsula, já  acondicionada em seu 
interior todo o material recolhido, 
José Carlos quis saber dos organi­
zadores se podia realmente fechá- 
-la. Podia: não havia mais nenhu­
ma mensagem a ser depositada na 
uma. Nesse momento, o vidreiro 
retirou do bolso do jaleco um pa­
pel dobrado: era a sua mensagem 
ao futuro.

Depositou-a e, em seguida, com 
paciência e método, lacrou a uma 
que outro vidreiro, 75 anos depois, 
deverá abrir. (E.G.) j
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Memória da Unicamp tem seu espaço
Arquivo Central 
guarda história 
administrativa 

da Universidade.
Os móveis da sala que Zeferino 

Vaz ocupou, enquanto reitor da Uni­
camp, são agora parte de acervo his­
tórico. Cadeira, estante e muitos li­
vros estão no Arquivo Central da 
Universidade, inaugurado no início 
deste mês. O ambiente reconstituído 
da sala de Zeferino Vaz faz parte de 
um espaço mais amplo, de 150 m2, 
onde estão também importantes do­
cumentos produzidos pelos reitores 
que a Unicamp já teve. O objetivo ao 
reunir esse material e muitos outros 
é um só: preservar e dar organicida- 
de à memória da instituição.

Os esforços para manter viva a 
memória da Unicamp não são recen­
tes. Os primeiros passos foram dados 
em 1983, quando se iniciou o proces­
so de sistematização das bibliotecas. 
E resultou na criação do Sistema de 
Arquivos da Unicamp (Siarq) em 
1989, com aprovação do Conselho 
Universitário (Consu). Coordenado 
pelo professor Ataliba T. de Castilho, 
lingüista do Instituto de Estudos da 
Linguagem (IEL), o Siarq passou a 
fazer um trabalho de base. De acor­
do com Neire do Rossio Martins, di­
retora do Arquivo Central, havia a 
necessidade de se criar “ uma men­
talidade arquivística na Unicamp” . 
Não era tarefa fácil, reconhece.

Comissões setoriais

Diversos esforços foram feitos 
nesse sentido, partindo de um levan­
tamento dos problemas, foram ofe­
recidos cursos para as pessoas envol­
vidas. Formaram-se, a partir da 
constatação desses fatos, comissões 
setoriais. Neire explica que não 
adiantaria nada ajuntar todos os do­
cumentos num arquivo central, sem 
critérios específicos. “ Era necessá­
rio que cada unidade tivesse o seu ar­
quivo setorial e que ali fosse manti­
do, justifica. “ Caberia a cada

unidade, através de critérios defini­
dos, decidir quando um documento 
deveria ser encaminhado ao Arquivo 
Central” . Hoje há 41 equipes seto­
riais espalhadas pelas diversas unida­
des. Um projeto piloto se realiza na 
Secretaria Geral e Diretoria Acadê­
mica que servirá de parâmetros para 
outras unidades. O I Seminário Na­
cional de Arquivos Universitários, 
realizado neste mês, fez parte da ca­
pacitação das equipes formadas.

O Arquivo Central

Nos 1.100 m2 do Arquivo Cen­
tral, que ocupa o antigo espaço da Bi­
blioteca Central (atrás da Diretoria 
Acadêmica), há diversas salas para a 
guarda dos documentos. A preocupa­
ção fica para a memória científica e 
administrativa da Unicamp. Por isso 
o Arquivo Central já  conta com cer­
ca de meio milhão de documentos, 
oriundos das mais diversas unidades, 
hoje em sua maioria ligadas à admi­
nistração, como Reitoria, Secretaria 
Geral e Pós-Graduação, entre outras.

Para acomodar esse material, o 
Arquivo Central conta com um atua­
lizado sistema de desumidificação e 
condicionamento do ar, bem como 
para a prevenção de incêndios. Há 14 
funcionários para cuidar de tudo. No 
momento o trabalho se localiza na ca­
talogação dos fundos existentes, uma 
etapa que exige muita atenção e tem­
po. O Arquivo Central se preocupa 
em manter o material organizado por 
fundos, evitando com isso reunir do­
cumentos de fontes diferentes. Além 
da documentação histórica acerca da 
Universidade, o Siarq abriga ainda 
conjuntos documentais importantes 
como os de Sérgio Buarque de Ho­
landa e Paulo Duarte, cujos acervos 
bibliográficos se encontram na Bi­
blioteca Central da Unicamp.

A critério das comissões setoriais 
de arquivos das unidades, outros do­
cumentos serão incorporados ao Ar­
quivo Central. O que interessa, de fa­
to, é preservar a memória da 
Unicamp. Assim, Neire recomenda 
que todo documento de caráter his­
tórico seja encaminhado a essas co­
missões. “ O que for importante será 
preservado” , afirma. (R.C.)

Neire Martins, diretora do Arquivo Central: memória administrativa.

Arquivo tem sete 
fundos documentais

Dentre os principais conjuntos 
documentais que constituem o Ar­
quivo Central da Unicamp 
destacam-se os seguintes:

Docente - Comprovantes curri­
culares dos docentes da Unicamp, 
oriundos da Diretoria Geral de Re­
cursos Humanos (DGRH), de 1966 
a 1991. Uso exclusivo para consulta 
dos interessados.

Pró-Reitoria de Pesquisa - Com­
preende projetos científicos, rela­
tórios e pareceres originados do 
Fundo de Apoio à Pesquisa, de 
1986 a 1990.

Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) - A maior parte da história 
da FCM, de 1963 a 1984, quando 
ela se transferiu para o campus de 
Barão Geraldo.

Secretaria Geral - Antecedentes 
históricos de 1948 a 1966 e fotos 
que retratam a luta para a criação 
da Unicamp. Atas do antigo Con­
selho Diretor, do Conselho Univer­
sitário (Consu), Câmaras epautas 
de reuniões.

Serviço de Apoio ao Estudante 
(SAE) - Trabalhos realizados com

os alunos da Unicamp e material 
completo das Universidades Aber­
tas ao Público (UAPs). Registro do 
período de 83 a 89.

Gabinete do Reitor - Todas as 
medidas administrativas tomadas 
pelos reitores da Unicamp de 1965 
a 1989. Conta, ainda, com o arqui­
vo particular de Zeferino Vaz.

Acervo da Coordenadoria Geral 
da Universidade (CGU) - Relatórios 
de atividades das unidades, expe­
dientes do vice-reitor e outros do­
cumentos produzidos pela CGU de 
1967 a 89.

VlfcKO

C O N V ÊN IO  : ASSUC  -  A D U N ICA M P  
ATÉ 40 D IA S  P/ PA G A R  S/ A C R ÉSC IM O

R. Catarina Signori Vicentim, 755 (esq. Av. Romeu Tórtima) 
Cidade Universitária Fone : 39 — 4980
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FONE : 39 -  4566

C O N SE R V A T Ó R IO  C A R LO S GOM ES  
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Onde hoje é a Praça da Paz, duas déca­
das e meia atrás não passava de uma imen­
sa área coberta por canaviais, cortada ape­
nas por uma estradinha de terra batida,, 
estreita e poeirenta. Era a única via de 
acesso à primeira unidade construída no 
campus da Unicamp, o Instituto de Biolo­
gia, onde atualmente funciona a Adminis­
tração da Universidade.

Ao contrário da agitação de hoje no 
campus — por onde transitam cerca de 30 
mil pessoas por dia — naquela época os 
poucos professores, alunos e funcionários 
conviviam harmoniosamente com o silên­
cio e a tranqüilidade de um gigantesco ca­
navial de quase 2,5 milhões de metros qua­
drados. Iniciava-se, assim, com a vinda 
dos primeiros cérebros, a história daque­
la que, mais tarde, seria uma das mais im­
portantes universidades do país. Todavia, 
poucos podiam imaginar que em tempo tão 
reduzido a Universidade idealizada pelo 
professor Zeferino Vaz fosse se transfor­
mar no que hoje é.

A professora Vilma Cloris de Carvalho, 
chefe do Departamento de Anatomia do 
Instituto de Biologia, era, no entanto, uma 
daquelas pessoas que visualizavam um fu­
turo promissor para a Universidade de 
Campinas. Graduada pela Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE) em 1956, 
ela veio para Campinas em 1965, a convi­
te do professor João Batista Parolari, cria­
dor do Departamento de Anatomia da Uni­
camp, falecido em 1985.

Não fosse o espírito de pioneirismo que 
envolvia aquele grupo de professores, alu­
nos e funcionários, a Universidade talvez 
tivesse sucumbido. Ou, nas palavras de 
Vilma, “ certamente não tivesse atingido 
o grau de desenvolvimento que atingiu nes­
tes 25 anos de existência” . Trabalhar na

Pioneiros recordam início do campus
Há 25 anos, docentes 

e funcionários 
enfrentavam o barro 

para chegar ao trabalho.

Vilma Glória, da Anatomia.

Unicamp naquele tempo era uma aventu­
ra que começava já na estrada que liga o 
distrito de Barão Geraldo ao campus da 
Universidade, a avenida 1, hoje avenida 
Romeu Tórtima. Essa aventura tornava-se 
ainda maior quando chovia. “ Por ser de 
terra, a estradinha de quase dois quilôme­
tros simplesmente tomava-se intransitável, 
transformando-se num verdadeiro pânta­
no. Muitas vezes a velha kombi que nos 
transportava, fretada pela reitoria, atola­
va, forçando-nos a descer e a caminhar pe­
la lama. Era um deus-nos-acuda” , lembra 
a pesquisadora.

Sem comer
Cristovão Perez Martinez, de 56 anos, 

recém-aposentado da Unicamp, é um dos 
mais antigos funcionários do IB. Assim co­
mo Vilma, também enfrentou o drama da 
kombi. “ Já nem me lembro mais de quan­
tas vezes tivemos que descer e, debaixo de 
chuva, ajudar a tirá-la da lama. Depois, 
com o barro até os joelhos, íamos traba­
lhar. E a gente ia se limpando pelo cami­
nho antes de entrar em serviço” , diz.

No começo a Unicamp tinha apenas es­
sa condução que, além de transportar fun­
cionários, servia também para trazer a re­
feição, que vinha da Associação das 
Senhoras Católicas de Campinas e, depois, 
do restaurante Betânia. Quando chovia,

Milton Malta, do departamento pioneiro.

funcionários e professores só com muita 
sorte não ficavam sem comer, ‘ ‘quando a 
fome já havia praticamente passado” . As­
sim, a vida inicial no campus era toda en­
volta de muitos problemas de ordem ope­
racional. Nem banheiro adequado havia. 
E os funcionários, uns 30 ou 40, tinham 
que recorrer ao canavial. A falta de água 
e o corte de energia elétrica, por exemplo, 
eram fatos corriqueiros, aos quais, com o 
passar do tempo, o pessoal foi se acostu­
mando. Nas salas do Departamento de 
Anatomia não havia água para beber. “ Tí­
nhamos que buscar numa mina que havia 
onde hoje funciona o barracão da marce­
naria e trazíamos para os demais colegas” , 
recorda-se Cristovão.

Cadáveres
Numa sala de aproximadamente 20 me­

tros quadrados, no Departamento de Ana­
tomia, está um homem de 79 anos, cabe­
los fartos e totalmente brancos. Rodeado 
por quase uma centena de crânios, tíbias, 
fetos em caixas de acrílico, perônios e fê­
mures, Milton Malta de Souza, o “ seu 
Milton” , foi o primeiro funcionário a ser 
contratado pelo Departamento de Anato­
mia. Isso há 28 anos, quando surgiu a Fa­
culdade de Ciências Médicas.

Milton conta que “ naquele tempo tudo 
era muito difícil, tudo feito na base do im­

proviso e por isso mesmo tinha-se que tra­
balhar com muita raça” . Casado há 52 
anos, pai de dois filhos, hoje ele tem uma 
função mais técnica — nem por isso mais 
simples da que quando começou — cuidan­
do da maceração de cadáveres, montagem 
de esqueletos e no atendimento aos alunos. 
Relembra com saudade dos “ velhos tem­
pos” , quando, com a falta de cadáveres pa­
ra estudos no IB, ia a São Paulo buscá-los 
com o professor Parolari.

“ Homem esforçado e inteligente, o que 
Parolari mais queria era ver isto aqui trans­
formado num grande departamento de es­
tudo” , diz Milton. Para isso, a cada via 
gem que fazia a São Paulo, trazia, em seu 
próprio carro, de dez a doze cadáveres. 
Milton não se limitava apenas aos servi­
ços de rotina. Procurava aprimorar seu tra­
balho com leituras de livros de anatomia 
indicados por Parolari e Vilma. Cansado, 
vistas já um pouco fracas, Milton diz que, 
de lá para cá, muita coisa mudou. “ Hoje 
já não se atola no barro da antiga avenida 
1, e não há mais o problema da falta de 
peças para o estudo de anatomia. No en 
tanto, a gente se ressente de uma coisa 
muito importante: da amizade, do relacio­
namento com os alunos e professores de 
outros departamentos do IB” , desabafa.

Garra
Aposentado há cinco anos, o professor 

Benedicto de Campos Vidal foi o criador 
do Departamento de Biologia Celular, do 
Instituto de Biologia da Unicamp, em 
1975. Considerado um dos mais respeita­
dos cientistas do país em sua área, Vidal 
foi o primeiro brasileiro a estudar a ordem 
molecular in sito.

Como Vilma, Cristovão, Milton e tan 
tos outros, Vidal é também um dos pio­
neiros da Universidade. Questionado 
comparar os tempos iniciais da vida no 
campus com os de hoje, Vidal é taxativo: 
“ Não sou muito dado ao romantismo. Em­
bora não fosse o melhor trabalho naquela 
época — exatamente por ser o início — 
preciso dizer que vim aqui para trabalhar. 
E é o que faço até hoje, mesmo depois de 
aposentado” , diz. (A.R.F.)

Memórias de uma funcionár 0V
Sônia Gonçalves da Silva

Na manhã do último 4 de outubro, véspe­
ra do 25? aniversário da Unicamp, ao che­
gar à minha sala na Biblioteca Central, to­
cou o telefone. Ao atendê-lo, uma voz 
melodiosa cantava “Parabéns a você”..:  
Pensando tratar-se de engano, reconhecí a 
voz de Vanda, que fo i minha colega de servi­
ço, desde osprimórdios da Unicamp, duran­
te 15 anos no Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas. Perguntei-lhe o porquê dos 
cumprimentos e ela, em sua sábia simplici­
dade, disse-me que aquele era o dia de todos 
nós, principalmente os “patrimônio 01” da 
Universidade, como nós, funcionárias anti­
gas. De fato, sabendo que aquele era “o 
dia”, não havia eu despertado com o espíri­
to festivo e Vanda veio trazer-me esse ‘ ‘cli­
ma ’ ’. Lembrei-me de telefonar à Cândida, do 
Instituto de Economia, para combinarmos um 
almoço juntas, as três, para remexermos ve­
lhas lembranças.

No início de 1967, após concurso públi­
co, vim trabalhar na Unicamp. Ao me apre­
sentar, pediram-me para aguardar uma se­
mana, pois a Administração (onde eu iria 
trabalhar) estava de mudança do térreo da 
Maternidade de Campinas para o prédio an­
tigo do Colégio ‘ ‘Bento Quirino ’ ’ — rua Culto 
à Ciência, 177. Lá chegando, um edifício de 
arquitetura tradicional, deparei com muitas 
salas vazias, porão e primeiro andar deso­
cupados. Depois, com algumas adaptações, 
improvisaram no porão o almoxarifado e a 
cozinha. No primeiro andar ficaram os alu­
nos aprovados nos vestibulares para o Curso 
Básico e para o Colégio Técnico. Poucos, 
pois, eram da 1? turma. Conhecíamos todos 
em pouco tempo (Johnny, Júlio Hadler, Al­
cides Mamizuka, Vasconcelos, Canhos) e eles, 
sempre esticando os olhos para as jovens fun­
cionárias, nos convidavam para asfestinhas 
que promoviam no pátio. Professor Zeferino, 
o reitor, sorrindo saudava a todos os funcio­
nários pelo nome, ao cruzar nos corredores, 
na chegada ou na saída, sempre acompanha­
do de donaArlinda, seu Théo, dr. Pérsio, do­
na Hilda e seu Caetano, todos residindo em 
São Paulo. Morando no bairro Guanabara, 
onde vivo até hoje, ia trabalhar de bonde. 
Descia do Liceu até o Largo do Rosário e lá 
fazia baldeação para o bonde Botafogo, des­
cendo em frente ao Cotuca. Vera Randi, do­
na Lourdes, Zé Carlos Folegatti, dona Leo- 
nor, Rubens Leite, seu Roberto, Iêda, Lia, 
Camilo, Miríades, dona Elidia, Toninha Fag- 
giani, Regina, dona Irma, éramos uns dos

Sônia T.D. Gonçalves da Silva 
é diretora de Coleções Especiais 

da Biblioteca Central da Unicamp.

pouquíssimos que habitavam aquele enorme 
casarão. A amizade se estendia aos colegas 
da Biologia e da Medicina (esta já  na Santa 
Casa) e programavamos festas de São Pedro, 
Natal e outras, onde compareciam, sempre 
animados, Angélica, Marisabel, Fortunato 
Palhares, as irmãs Luzia e Clara, Abimael, 
Sonia Marcelino, Nadin, Alfredo, Marisa e 
Cibele, Itacy, Maria do Carmo, Ivete etc. As 
senhoras ficavam na cozinha, os senhores nas 
bebidas e a juventude se esbaldando ao som 
da MPB e de músicas românticas. Várias pai­
xões aconteciam e, algumas delas, caminha­
ram para o namoro e o noivado, resultando, 
até hoje, em sólidos casamentos.

Em 1968 concursei-me para o recém- 
-criado Depes — Departamento de Planeja­
mento Econômico e Social (todos se esque­
cem do “s ' final da sigla, mas inicialmente 
havia o “Social”). A parte administrativa e 
as salas dos professores funcionavam num ve­
lho barracão, paredes altíssimas, vitrôs imen­
sos, divisórias baixas de madeiras, que pro­
vocavam um eco terrível quando se falava 
alto. Pensando encontrar lá professores si- 
zudos e engravatados, encontrei oito jovens 
“cabeça aberta" (como se dizia na época) 
que não permitiam que eu os chamasse de se­
nhores. Wilson Cano, Ferdinando, Lucas

Gamboa, João Manuel, Belluzzo, Osmar 
Marchese, Gonçalves e Eolo, ultimavam os 
dois cursos que seriam oferecidos, enquanto 
aguardavam a chegada do coordenador Faus­
to Castilho, que viría da Europa. Eu era a 
única funcionária. Nunca vi tanto serviço em 
minha vida! No curso, alguns alunos até ho­
je  conhecidos “pela a í”: André Villalobos, 
Décio Saes, Ademar Sato, Amélia Cohn, Lu- 
cinha Vieira Alves (depois Tojal) etc. As clas­
ses, para esse curso e outro destinado a pe­
quenas e médias empresas, ficavam num 
predinho ao lado desse barracão pequeno e 
desconfortável, sem forro, verdadeira pane­
la de pressão nos meses quentes. O ano era 
de agitação estudantil no mundo todo, o que 
provocava comentários sussurrados nas ro­
dinhas entre professores e alunos. Movimen­
tação, nem pensar, pois os tempos eram de 
feroz repressão cá no Brasil, devido à dita­
dura militar que atravessávamos. Professo­
res “aposentados” (cassados) na USP — até 
mesmo o reitor! — mostravam que a coisa não 
estava para brincadeiras. O jeito era disfar­
çar e cantar ao som dos Beatles, Johnny Ri- 
vers, Silvie Vartan, Gianni Morandi, etc. Mal 
sabíamos que esse seria o ano que mudaria 
o modo de pensar, que pós-68 o mundo nun­
ca mais seria o mesmo...

Em 1969 mudamo-nos para a Cidade Uni­
versitária. Com certo temor, é claro, pois eu 
estivera aqui um ano antes e ficara apavora­
da com a precariedade das instalações onde 
se alojou o Instituto de Biologia. As lendas 
sobre o local eram terríveis e falavam de fa l­
ta dágua, corte de energia elétrica, lamaçais, 
redemoinhos etc. Nosso prédio era o segun­
do, logo abaixo do IB, ambos perdidos no 
meio de um imenso canavial. Na hora do al­
moço subíamos até os fundos do barracão do 
IB (onde hoje é a DGA) para as refeições for­
necidas pela cozinha do pensionato Betânia. 
Depois de um breve bate-papo voltávamos ao 
serviço. Nossos colegas da Biologia, e até 
mesmo alguns alunos da Medicina, visitavam- 
-nos na hora do lanche, quando trocávamos 
limonada e jaboticabas por pedaços de cana 
descascada, que eles colhiam ali mesmo, on­
de hoje é o Centro de Tecnologia. Sonia, Cân­
dida, Regina, Vanda, Hélvio eAmaury cons­
tituíam o staff do Depes. Cândida, procla­
mada fotógrafa oficial do time, documentou 
momentos inesquecíveis dos nossos primeiros 
tempos na Cidade Universitária.

As vezes, ao invés do almoço, engolíamos 
às pressas um lanche trazido de casa e saía­
mos a passear pelos carreadores dos cana­

viais, como exploradores, imaginando-nos o 
homem descendo na Lua, o que acontecera 
algumas semanas antes. Ou mesmo ir lá pe­
los altos, onde hoje é o Parque Ecológico e 
havia um sítio de japoneses, onde compráva- 
mos legumes e verduras, milho verde e abó­
boras gigantes, que partíamos aos pedaços 
para fazer doce. Quando estávamos com o es­
pírito leve, tentávamos ir ver os cadáveres no 
Departamento de Anatomia, mas seu Cristó­
vão espaventava-nos aos berros, e só pude­
mos entrar lá algumas vezes junto com o Al- 
fredão, a pretexto de vermos seus lindos 
desenhos pirogravados, pois sua prancha de 
desenho ficava dentro da sala de dissecação.

Nos dias de chuva era um deus-nos-acuda, 
porque asfalto e grama aqui não existiam. Os 
poucos carros que vinham para cá encalha­
vam e até o único ônibus que trazia os fun­
cionários patinava na subida da Avenida 1, 
e não seguia, fazendo-nos subir a pé, na chu­
va, amassando barro. Tempos duros! Mas a 
solidariedade entre todos era maior que as 
adversidades. Foi nessa época, ali mesmo, 
naquele barracão, que chegou certo dia um 
aluno da USP, para conversar com o coor­
denador do ‘ ‘quase ’ ’ IFCH a respeito de uma 
bolsa de estudos em Linguística, que a 
Unicamp-Fapesp estavam oferecendo na 
França. Ao anunciar seu nome, liguei-o ao 
letrista de uma das músicas vencedoras de re­
cente festival de MPB (era moda na época!). 
Ofereci-lhe um cafezinho e enquanto ele 
aguardava a chegada do coordenador, 
perguntei-lhe sobre isso e obtive a confirma­
ção — era ele, o próprio vencedor. Seu no­
me: Carlos Alberto Vogt.

Nosso espírito jovem e a disciplina no tra­
balho davam-nos coragem para improvisar e 
a criatividade estava sempre presente, supe­
rando todas as dificuldades. De barracão em 
barracão, a esperança era que, com o nosso 
trabalho de apoio à docência e à pesquisa, 
esta fosse um dia uma grande universidade. 
Nos finais de semana reuníamo-nos, à noite, 
com professores e alunos na casa de uns e ou­
tros para um sambão. Ao som do violão do 
aluno Natermes Teixeira, cantávamos Elis, 
Ataulfo, Noel, Elizete e os novatos Gil, Edu, 
Caetano, Betânia e Gal, entoando sempre, a 
cada intervalo, nosso hino de guerra:

Ai, barracão, pendurado no morro
Vem pedindo socorro
A cidade a teus pés.. .
E a noitada acabava sempre no Bar do 

Linguiça, na saída para São Paulo, onde ter­
minava a cidade.
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Serviço Social - Em comemoração aos 25 
anos da Unicamp, os funcionários que atuam 
na área de serviço social do Hospital de Clíni­
cas (HC) da Universidade, estão promovendo 
nos dias 21 e 22 de novembro, o “ Encontro 
de Profissionais de Hospitais Universitários” . 
As inscrições para o evento começam no pró­
ximo dia 21, na secretaria da Divisão de Ser­
viço Social do HC e vão até o dia 20 de no­
vembro. Temas como “ Histórico do serviço 
social HC-Unicamp” ; “ Políticas de saúde no 
Brasil: avanços e retrocessos” e “ Movimento 
social x movimento médico”  estarão em deba­
te durante o encontro, que acontecerá no Anfi­
teatro do HC. Mais informações pelos telefo­
nes 39-7250 ou 39-7491

Doença falciforme - O Centro Integrado de 
Pesquisas Oncohemaológicas na Infância (Ci- 
poi/Unicamp) está sediando, nos dias 22 e 23 
de novembro, o “  1 ? simpósio sobre doença fal­
ciforme” . As inscrições devem ser feitas até 
o início do evento, no próprio Cipoi, — 3? pi­
so, no período das 8h30 às 17h30 — mediante 
uma taxa de Cr$ 7 mil. Organizado pelo Co­
mitê de Oncohemtatologia da Sociedade de Pe­
diatria de São Paulo, o simpósio reunirá várias 
entidades ligadas à área, além da Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM) da Unicamp. Temas 
como “ Anemia falciforme: um problema de 
saúde pública” e “ Aspectos genéticos da doen­
ça falciforme” serão abordados durante os de­
bates. Mais informações pelo telefone 39-7063.
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EXPOSIÇÕES
Unicamp antiga - Uma exposição de 28 fo­

tos antigas, denominada “ Unicamp: do cam­
po das idéias ao campus ideal” , todas relacio­
nadas à história da Universidade, pode ser vista 
até 14 de novembro na Biblioteca Central. A 
mostra, organizada pelo Centro de Memória da 
Unicamp (CMU), retrata três fases distintas da 
vida da Universidade. A primeira, quando ela 
funcionou fora do campus, ocupando espaços 
como a Maternidade, Santa Casa, Palácio dos 
Azulejos e Colégio Bento Quirino, entre outros. 
A segunda parte apresenta o subdistrito de Ba­
rão Geraldo no momento da implantação da 
Universidade. A terceira parte mostra aspec­
tos da Universidade a partir do lançamento da 
pedra fundamental, em 1966.

TESES
Biologia

“ Estrutura, composição e dinâmica de ban­
dos mistos de aves da Mata Atlântica do Alto

da Serra do Paranapiacaba, SP” . Candidato: 
Caio Graco Machado Santos. Orientador: pro­
fessor Wesley Rodrigues Silva. Dia: 21 de 
outubro.

Ciência da Computação
“ Sistrac: sistema de suporte e trabalho coo­

perativo”  (mestrado). Candidato: Leírton Sa­
raiva de Castro. Orientador: professor Rogé­
rio Drumond Bumier Pessoa e Mello Filho. 
Dia: 15 de outubro.

Economia
“ Modernização da agricultura e sindicalis­

mo: Lutas dos trabalhadores assalariados rurais 
da região canavieira de Ribeirão Preto” (dou­
torado). Candidato: Francisco José da Costa Al­
ves. Orientador: professor José Francisco Gra- 
ziano da Silva. Dia: 7 de outubro.

“ Um estudo sobre o problema do ajusta­
mento do balanço de pagamentos: teoria e ex­
periência brasileira nos anos 80” (doutorado). 
Candidato: Francisco Eduardo Pires de Souza. 
Orientador: professor Antonio Barros de Cas­
tro. Dia: 11 de outubro.

Educação
“ Significados associados a professores e a 

aluno, reais e ideais, por estudantes e profes­
sores de um curso superior de psicologia” (mes- 
trado). Candidata: Isabel Cristina Dib Bariani. 
Orientadora: professora Anita Liberalesso Neri. 
Dia: 21 de outubro.

“ Educação, cultura e criança” (mestrado). 
Candidata: Carmen Maria Aguiar. Orientado­
ra: professora Ana Luiza Bustamante Smolka. 
Dia: 24 de outubro.

Engenharia Elétrica
“ Representações computacionais auxiliares 

ao entendimento de conceitos de programação” 
(doutorado). Candidata: Heloisa Vieira da Ro­
cha Corrêa Silva. Orientador: professor José 
Armando Valente. Dia: 10 de outubro.

“ Um modelo de interface de aplicação pa­
ra sistemas de comunicação” (doutorado). Can­
didato: Edmundo Roberto Mauro Madeira. 
Orientador: professor Manuel de Jesus Men­
des. Dia: 11 de outubro.

Engenharia Mecânica

Pesquisa com raios cósmicos 
traz especialistas soviéticos

Mais uma vez pesquisadores do Instituto 
de Física Gleb Wataghin (IFGW) da Unicamp 
se unem a cientistas soviéticos para, em con­
junto, desenvolver estudos sobre as anoma­
lias magnéticas no meio ambiente. Para is­
so, está no Brasil desde o dia 4 de outubro 
uma delegação de oito cientistas soviéticos 
pertencentes aos mais importantes centros de 
pesquisas da área. Entre eles o Instituto de 
Física de Lebedev, da Universidade de Mos­
cou, do Instituto de Física e Engenharia de 
Moscou e do Instituto Polar Geofisico de Apa- 
tity, Murmansk, URSS.

Chefiados pelo físico Moisei Fradkin, es­
pecialista em geofísica e astrofísica, os cien­
tistas soviéticos, juntamente com os pesqui­
sadores do Departamento de Raios Cósmicos 
e Cronologia (DRCC) do IFGW, e do Insti­
tuto de Pesquisas Metereológicas (IP- 
Met/Unesp) de Bauru, realizaram uma série 
de experimentos para estudar as interferên­
cias provocadas pela anomalia magnética no 
meio ambiente brasileiro. Segundo o profes- 

. sor Inácio Malmonge Martim, do DRCC, fo ­
ram realizados cinco lançamentos de balões

estratosféricos em Bauru, sendo três deles de 
12 mil metros cúbicos e dois de 180 mil me­
tros cúbicos, levando de 150 a 600/700 qui­
los de experimentos a uma altitude de até 39 
quilômetros.

Esse trabalho (resultado de um acordo bi­
lateral Brasil/URSS, através da Academia de 
Ciências da URSS e do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - 
CNPq), iniciado em 1985 pelo grupo de pes­
quisadores do DRCC do Instituto de Física 
da Unicamp, e que atualmente está em fran­
co desenvolvimento, não é importante apenas 
para os russos. ‘ ‘Também a Unicamp ganha 
muito com isso, por diversas razões. A pri­
meira, por juntar-se a um grupo de pesqui­
sadores de alto nível, com mais de 40 anos 
de experiência; a segunda, porque a Unicamp 
passa a ter acesso às tomadas de medidas fe i­
tas na União Soviética e nos pólos Ártico e 
Antártico ao longo desses 25 anos. Com is­
so, temos condições de analisar os efeitos e 
as alterações climáticas, e suas variações no 
meio ambiente com maior aprofundamento e 
eficácia ’ ’, diz o pesquisador da Unicamp.

“ Análise teórica, numérica e experimental 
de um coletor solar plano com tubos de calor” 
(mestrado). Candidato: Almabrouk Mansor 
Abogderah. Orientador: professor Kamal Ab- 
del Radi Ismail. Dia: 7 de outubro.

“ Armazenador de calor latente de multi- 
-tubos dentro de uma carcaça” (mestrado). 
Candidata: Mônica Maria Gonçalves. Orienta­
dor: professor Kamal Abdel Radi Ismail. Dia: 
7 de outubro.

“ Desenvolvimento de um programa numé­
rico aplicado a problemas de convecção-difúsão 
usando o método dos elementos finitos basea­
do em volumes de controle” (mestrado). Can­
didato: Carlos Eduardo Jeronymo. Orientador: 
professor Luiz Felipe Mendes de Moura. Dia: 
7 de outubro.

“ Influência das rugosidades superficiais da 
peça e da ferramenta no processo de extrusão 
hidrostática” (mestrado). Candidato: Celso 
Luiz de Oliveira. Orientador: professor Ettore 
Bresciani Filho. Dia: 8 de outubro.

“ Determinação na distribuição longitudinal 
e circunferencial da temperatura de pele de tu­
bos e aquecedores cilíndricos verticais”  (mes­
trado). Candidata: Rosana Villela Santos. 
Orientador: professor Leonardo Goldstein Jú­
nior. Dia: 15 de outubro.

“ Caracterização das propriedades físicas de 
um material cerâmico ferroelétrico do sistema 
PZT” (mestrado). Candidato: Ricardo Cury 
Ibrahim. Orientadora: professora Cecília Amé­
lia de Carvalho Zavaglia. Dia: 30 de outubro.

“ Diagramas de fases Al-Cr, Cr-Nb e sec- 
ção Al-Cr-Nb a 1000°C” (mestrado). Candi­
dato: Joaquim Gonçalves Costa Neto. Orien­
tador: professor Sérgio Gama. Dia: 30 de 
outubro.

Engenharia Química
“Técnicas de computação em tempo real em 

controle de supervisão de oleodutos” (mestra­
do). Candidato: Gilberto José Neves. Orienta­
dor: professor João Alexandre Ferreira da Ro­
cha Pereira. Dia: 30 de setembro.

Estatística
“ Gráficos de controle para média de um 

processo com limites de advertência e tamanhos 
amostrais variáveis”  (mestrado). Candidato: 
Ivanio Geraldo Lemos. Orientador: professor

Sebastião de Amorim. Dia: 9 de setembro.
Geociências

“ A dinâmica do mercado do transociânico 
de minério de ferro: evolução histórica e pers­
pectivas no ano 2000” (mestrado). Candidato: 
Gilberto Schneider. Orientador: professor Celso 
Pinto Ferraz. Dia: 16 de outubro.

Humanas
“ Frações de classe e hegemonia na primei­

ra república em São Paulo” (mestrado). Can 
didato: Renato Monseff Perissinotto. Orienta­
dor: professor Décio de Azevedo Marques de 
Saes. Dia: 7 de outubro.

Matemática
“ Propriedades globais de curvas em varie­

dades reimannianas” (mestrado). Candidato: 
Marcelo Firer. Orientadora: professora Sueli 
Irene Rodrigues Costa. Dia: 20 de setembro.

“ Fluxos inteiros em grafos”  (mestrado). 
Candidata: Leila Maciel de Almeida e Silva. 
Orientador: professor Cláudio Leonardo Luc- 
chesi. Dia: 20 de setembro.

Medicina
“ Desempenho tardio das biopróteses valva- 

res porcinas” (mestrado). Candidato: Marcus 
Vinícius Henrique de Carvalho. Orientador: 
professor Reinaldo Wilson Vieira. Dia: 28 de 
agosto.

“ Comparação entre duas técnicas de capa­
citação de espermatozóides para reprodução as­
sistida” (mestrado). Candidato: Paulo Augus­
to Neves. Orientador: professor Nelson 
Rodrigues Netto Júnior. Dia: 11 de setembro.

Odontologia
“ Atividade anestésica da Bupivacaina na 

máxima quando utilizadas as técnicas regional 
e infiltrativa” (mestrado). Candidata: Célia Ma 
riza Rizzatti Barboza. Orientador: professor Jo­
sé Renali. Dia: 2 de agosto.

“ Influência do número de cocções sobre a 
rugosidade superficial da porcelana odontoló- 
gica” (mestrado). Candidato: Bento Antonio de 
Moraes Neto. Orientador: professor Wolney 
Luiz Stolf. Dia: 2 de agosto.

“ Estudo da incidência da subluxação, da lu­
xação, do estalido e da crepitação temporoman 
dibular em crianças na faixa etária de 7 a 15 
anos, entre indivíduos brancos, negros e mes­
tiços (mulatos)” (mestrado). Candidato: Ma­
rio Macari Filho. Orientador: professor Décio 
Teixeira. Dia: 23 de agosto.

Química
“ Estudo microcalorimétrico de solo em pre­

sença de auditivos” (mestrado). Candidata: Sil- 
vana Auxiliadora Missola Critter. Orientador 
professor Cláudio Airoldi. Dia: 5 de setembro.

“ Implementação de técnicas de luminescên- 
cia em qúímica analítica” (mestrado). Candi­
dato: Lauro Camargo Dias Júnior. Orientador: 
professor Francisco B.T. Pessine. Dia: 4 de 
outubro.

DE SEG U N D A  A  SEGUNDA:

A semana toda 
o melhor cardápio

“ T k p iz z a  po Í T T I C Í ^ nÉI
E R EC EB A  EM  SU A  CASA_

S IST EM A  DE RO D ÍZ IO  14 tipos de carnes 
16 tipos de saladas

DE SE G U N D A  A  SE G U N D A : Servimos à Ia carte 
DE SEG U N D A  A  SEG U N D A  : Comida por quilo (só almoço)

À  noite servimos porções. Pizza, Rodízio, Cerveja e Chopes.

ACEITAMOS ENCOMENDAS PI FESTAS

A C E IT A M O S TODOS OS TIPOS DE V A L E S  R E F E IÇ Õ E S  E 
V Á R IO S  CA R T Õ ES DE CRÉD ITO.

Av. Dr. Romeu Tórtima, 165 - Barão Geraldo - Fone: 39 - 1484

BUFFET
COMIDA
CASEIRA

CONGELADA TRAZENDO :

Pães especiais, italianos, baguetes , croissants, pães quentes diversos a 
toda hora.
Congelados, pratos especiais sob encomenda, pizzas.
Bebidas p/ festas e dia a dia, melhor preço, chop, choperia, gelo, afins. 
Carnes, churrasco (materiais e serviços), mesas, carvão, garçon, cristais 
etc.
Lanches especiais p/ viagem, bolos, rotisserie.
Breve : sorvetes — conveniências.

Av. Prof. Atílio Martins, 192 (Av. 2)
Tel. : 39 - 2589 — Cidade Universitária.
Aberto até às 20 horas, todos os dias.
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FRU TAR  TA M BÉM  DO M ELH O R  ALM O ÇO . SEM PRE AC O M ­

PAN H ADO  DO CHOPINHO C LA R O  E ESCURO.

PROGRAME SUA CONFRATERNIZAÇÃO DE 
FINAL DE ANO NO CAZEBRE.

►PREÇOS ESPECIAIS . RESERVAS COM ANTECEDÊNCIA.

Lugar de gente feliz.

Rua Cecilia Feres Zogbi, 39 — Tel. : 39 - 4076 

(próx. à Caixa Economica)
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Geólogo recebe título ‘ ‘honoris causa ’ ’
Geologia se aprende caminhan­

do. Foi respeitando esse conceito 
que o geólogo Fernando Flávio 
Marques de Almeida, graduado em 
engenharia civil em 1939 pela Es­
cola Politécnica da Universidade de 
São Paulo (Epusp), chegou à láu- 
rea máxima que pode ser conquis­
tada por um cientista brasileiro em 
reconhecimento ao seu trabalho — 
em 1987, ele recebia do então pre­
sidente da República, José Sarney, 
o Prêmio Nacional de Ciência Al­
mirante Álvaro Alberto. No último 
dia 31, a homenagem veio da co­
munidade da Unicamp, mais espe­
cificamente de seu Instituto de Geo- 
ciências (1G), onde Almeida foi 
docente entre 1986 e 1990 e ajudou 
a criar os primeiros cursos de pós- 
-graduação. Ele recebeu o título de 
Doutor Honoris Causa como parte 
das comemorações do Jubileu de 
Prata da Unicamp, e por esses dois 
motivos o IG realizou naquele dia 
o “Seminário Internacional sobre 
Tectônica dos Continentes”.

Conhecimentos da geologia, pe- 
trologia, geologia econômica e tec­
tônica por muitos anos foram as 
marcas que Almeida deixou em sa­
las de aula, na USP e na Unicamp. 
lAtualmente com 73 anos e um dos

principais especialistas em tectôni­
ca vivos, Almeida é o mais citado 
dos pesquisadores na literatura 
geológica brasileira e responsável 
por importantes feitos na área. Em 
1944, divulgou a descoberta inusi­
tada de um fóssil de idade pré- 
-cambriana (600 milhões de anos), 
em 1953 caracterizou o deserto Bo- 
tucatu da Bacia do Paraná, dois 
anos depois introduziu a concepção 
de que a tectônica teria influencia­
do a evolução da bacia sedimentar 
de São Paulo e, em 1981, sob sua 
supervisão, foram elaborados os 
mapas geológico e geomorfológico 
do Estado de São Paulo.

A parte alguns exemplos das 
contribuições de Almeida à ciência 
e de sua capacidade de estimular 
novos pesquisadores na área, são 
notáveis ainda hoje os frutos de seu 
trabalho no IG da Unicamp, onde 
dois terços das especialidades es­
tão voltadas para as geociências e 
um terço para a política científica 
e tecnológica. E nessa unidade, im­
plantada em 1979, que os especia­
listas em tectônica que lidam com 
a geologia aplicada aos recursos 
minerais este ano iniciaram proje­

to com a Petrobrás na área de ca­
racterização de reservatórios de pe­
tróleo. Outros grupos estão 
voltados para a administração ou 
o aproveitamento social dos recur­
sos minerais, seus aspectos econô­
micos, legais e de políticas gover­
namentais. São trabalhos executa­
dos com o Ministério da lnfra- 
-Estrutura, secretarias estaduais de 
mineração ou, em termos de asses- 
soria, junto a municípios e em­
presas.

Também no rol de atividades do 
IG está o aperfeiçoamento do ensi­
no das geociências a nível superior, 
bem como de primeiro e segundo 
graus. O objetivo é melhorar o cur­
rículo do ensino de ciências, inclu­
sive na parte de educação ambien­
tal. Em política científica e 
tecnológica são produzidos estudos 
sobre impactos dos avanços da 
C&Tno terceiro mundo, em espe­
cial com propostas de cenários al­
ternativos de desenvolvimento aos 
países latino-americanos. Um dos 
próximos passos do IG será na área 
de estudos ambientais, dada a cons­
cientização crescente de especialis­
tas com a preservação do planeta. 
(C.P.)

Reitor faz a entrega do diploma a Almeida.
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Tectônica, ou a paciência /

Congresso reuniu 
especialistas 
na evolução 

dos continentes.
África, América, Ásia, Euro­

pa, Oceania e Antártica há 250 
milhões de anos formavam um 
supercontinente ladeado por um 
oceano que — atualmente dividi­
do em Pacífico, Atlântico, Índi­
co e Ártico — em seu fundo ain­
da apresenta o deslocamento de 
alguns centímetros por ano. A 
complexa e movimentada evolu­
ção do planeta, desde a sua for­
mação há 4,6 bilhões de anos, 
bem como o estudo da deforma­
ção dos materiais terrestres, fa­
zem parte de um campo nem 
sempre muito lembrado das geo­
ciências. É a tectônica dos conti­
nentes, que realiza amplas inves­
tigações da herança mineral, com 
forte ressonância para a economia 
e o meio ambiente, por exemplo.

Ilustra bem esse aspecto uma 
tese de mestrado defendida há 
dois anos no Instituto de Geociên­
cias (IG), onde se demonstra que 
a cidade de Campinas cresceu so­
bre suas próprias reservas de ar­
gila, matéria-prima da construção 
civil, principal recurso mineral do 
município e indício de que o lo­
cal, em tempos remotos, foi co­
berto pelo mar. Essa, no entan­
to, não é a única evidência de 
crescimento desordenado e sem 
planejamento, lembra o geólogo 
e diretor do IG, professor Bemar- 

jdino Figueiredo. ‘ ‘Outra pesqui­
sa tratou da exploração predató­
ria de areia e pedra britada na 
região, ambas importantes bens 
para a construção civil. São ex­
traídas de maneira incorreta pela 
ausência, como em todo o Brasil, 
de um ordenamento na utilização 
de recursos minerais necessários 
ao desenvolvimento dos muni­
cípios” .

Na elaboração de planos dire­
tores o geólogo tem muito a con­
tribuir, pois é uma tarefa que “ re­
quer o conhecimento prévio do 
subsolo para evitar arrependi­
mentos futuros” , alerta Bernar- 
dino. Há outras situações relacio­
nadas à preservação do meio 
ambiente que a geologia e espe­
cialmente a tectônica, enquanto 
especialidade que acompanha a 
evolução dos fenômenos geológi­
cos, poderíam ajudar. “ São co­
nhecimentos capazes de prevenir 
deslizamentos de encostas ou da­
nos a obras de engenharia, como

Bernardino Figueiredo, diretor do IG e promotor do simpósio internacional.

Configuração dos continentes há 250 milhões... ...de anos e há 50 milhões: separação.

estradas e casas” , diz.
Novas jazidas 

Esse campo das geociências 
foi objeto, em outubro, de um se­
minário internacional que contou 
com a participação de especialis­
tas estrangeiros e a apresentação 
de seus mais recentes trabalhos. 
É uma área que pesquisa tempos 
remotos e também abalos sísmi­
cos, uma vez que investiga a ar­
quitetura e a evolução da crosta 
terrestre, bem como o atrito en­
tre suas placas e as profundas fa­
lhas geológicas daí resultantes. 
Oferece, portanto, condições pa­
ra se observar não apenas o com­
portamento atual da crosta terres­
tre, como também o seu histórico 
milenar. “ Isso nos ajuda a enten­
der a formação do território bra­

sileiro e a descobrir áreas com ja­
zidas minerais, petróleo, águas 
subterrâneas e fontes termais que 
são capazes de mover turbinas” , 
exemplifica o diretor do IG.

As investigações sobre a de­
formação das rochas no Brasil 
mostraram aos pesquisadores do 
IG que “ os terrenos, principal­
mente os que contêm a maioria 
dos depósitos minerais, se forma­
ram no período pré-cambriano, 
de idade superior a 570 milhões 
de anos, o que os tornou sujeitos 
a muitas transformações. Foram 
sucessivas fases de recristalização 
e deformação tectônica — expli­
ca Bernardino — e que pelos es­
tudos demonstram ser importan­
tes para a localização de novas 
jazidas minerais” .

Os conhecimentos dos geólo­
gos da Unicamp têm sido trans­
mitidos a empresas de mineração, 
que então chegam a novas e im­
portantes descobertas. O trabalho 
em conjunto tem sido realizado 
nos últimos dez anos junto à Do- 
cegeo, subsidiária da Companhia 
Vale do Rio Doce, para extração 
de ouro e metais nobres (cobre e 
níquel) no Pará, Bahia e Minas 
Gerais; a Companhia Baiana de 
Pesquisa Mineral, para obtenção 
do vanádio usado em ligas de 
aços especiais; ou do nióbio em 
Goiás, junto com o Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas; ouro do 
Paraná, com a Mineropar; e ain­
da metais-base e ouro em São 
Paulo e Mato Grosso, com a 
Companhia de Pesquisas de Re­

cursos Minerais. Atualmente o IG 
desenvolve projetos também com 
a Rio Tinto Zinc (RTZ), multina­
cional inglesa, visando à extração 
de minério, principalmente de 
ouro.

Agricultura
Pela abrangência das investi­

gações, a tectônica abriga infor­
mações das mais curiosas. Por 
exemplo, os picos mais elevados 
— como a Cordilheira dos Andes 
e portanto com temperaturas mais 
baixas — cobrem vestígios tropi 
cais. Não muito distante de Cam 
pinas, na região de Itu há indícios 
de matéria glacial, o que signifi­
ca ter sido um local muito frio e 
comprova a movimentação de 
placas terrestres que se deslocam 
lentamente sobre um material vis­
coso mais profundo. Além disso, 
onde há terra roxa — comum em 
São Paulo, Paraná e toda região 
Sul e que foi responsável pelo su 
cesso da agricultura cafeeira — e 
sinal de que no local existiram 
grandes derrames de lavas, os ba­
saltos. A coloração se deve à al­
teração desse material ígneo. 
Áreas com vulcões muito antigos 
são Poços de Caldas (Minas Ge­
rais) e São Roque (São Paulo), 
por exemplo.

O diretor do IG garante que as 
erupções vulcânicas atuais podem 
ser previstas, assim como os aba­
los sísmicos. Através da tectôni 
ca se conhecem as principais zo 
nas de terremoto da Terra, que 
têm acompanhamento permanen­
te no Brasil dos laboratórios de 
sismologia de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Brasília. Os aparelhos 
fornecem informações utilizadas 
para a elaboração de modelos 
probabilísticos, que prevêem a 
ocorrência de um abalo sísmico 
e assim a geologia colabora para 
minimizar os prejuízos das popu­
lações.

Bernardino diz ainda que o 
Brasil, ao contrário do Peru e do 
Chile, está situado numa área de 
grande estabilidade e não à mar­
gem da placa sul-americana como 
aqueles países. Os abalos sísmi­
cos dos Ândes, no entanto, reper­
cutem no Brasil, felizmente sem 
grandes conseqüências. São per­
cebidos na região Nordeste, on­
de há profundas falhas geológicas 
e algumas camadas de terreno em 
acomodação. “ As instabilidades 
fogem, no entanto, às notícias do 
dia-a-dia do país, que passou por 
períodos de vulcões e terremotos 
em tempos longínquos” , tranqüi 
liza o geólogo. (C.P.)


